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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   31º C  
t  19º C
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tLeia nas CoLunas

Xadrez: Gilberto Kassab não
larga a mão de Tarcísio e nem
de Ratinho Júnior
Política 2

Esplanada: Brasil possui 11.469
obras paralisadas, das 22.621
mapeadas pelo TCU 
Política 6

Operação mira quadrilha
de remédios falsificados

A Polícia Civil diz que os criminosos produziam, adul-
teravam e comercializavam medicamentos destinados
a fins terapêuticos sem controle sanitário. Cidades 10

Irregularidades
no Hugo motivam
investigação na
unidade de saúde
Pacientes, acompanhantes e profissionais denunciam falhas, su-
perlotação, falta de medicamentos e insumos, atrasos em cirur-
gias e precarização do trabalho. O corpo de uma paciente que
faleceu no Hugo teria ficado 5 horas na enfermaria. Cidades 10

Dados revelam o alvo preferencial desta violência: mulheres, respon-
sáveis por 61% dos registros. Jovens negras entre 18 e 40 anos são as
mais atingidas, especialmente na faixa de 25 a 30 anos. Essência 15

Racismo on-line expõe jovens
negras como principais vítimas

Direita se reorganiza
com julgamento da
trama golpista
Política 2

Primeira reunião 
da CEI da Limpa Gyn
acontece nesta sexta
Política 5

Gasto das famílias
com juros cresce
9,4%: R$ 210,6 bi
O Banco Central aponta que as
famílias tiveram que destinar
uma fatia equivalente a 27,6%
de sua renda bruta para amor-
tizações cobradas por bancos,
financeiras e outras instituições
de crédito em junho de 2025,
frente a 26,3% no mesmo mês
do ano passado. Econômica 4

Lula entra de sola na
anistia que em 1979
livrou a esquerda
Nos anos 1970, políticos de es-
querda lutavam por anistia, hoje
bandeira da direita. Três anistia-
dos chegaram ao poder. Xadrez 2

Pablo Jacob/Governo de SP

Tarcísio é a única saída para o bolsonarismo
Governador de São Paulo adotou uma postura de quem irá disputar
o Palácio do Planalto em 2026 com aval de Jair Bolsonaro. Política 5

Divisão deixará
cidades grandes
sem deputados
Das 10 maiores cidades fora a Ca-
pital, apenas duas elegeram de-
putados federais, Rio Verde e Lu-
ziânia. Aparecida e Anápolis não
estão no Congresso. Política 7

Nova Ficha Limpa:
fim de exageros
ou impunidade?
A aprovação do texto que altera
a forma de contagem da inelegi-
bilidade reacendeu uma polêmi-
ca: até onde deve ir o rigor contra
políticos condenados? Política 6

nova ordem 
autoritária

máRcio coimbRa

ia pode estar 
vencendo o Google 

em silêncio

Rômulo Rampini

Opinião 3

Aprovado fim 
de descontos em
benefícios do INSS
A Câmara aprovou o projeto que
proíbe descontos automáticos
em benefícios do INSS para men-
salidades de sindicatos, associa-
ções ou entidades de aposentados
e pensionistas, mesmo com au-
torização expressa. Economia 4

Produção de
conteúdo digital
amplia renda 
A creator economy, que reúne
profissionais dedicados à criação
de conteúdos digitais transfor-
mados em produtos e serviços,
consolidou-se em 2024 como um
dos setores mais dinâmicos do
mercado de trabalho. Negócios 17
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Marina Moreira

O julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e dos
demais réus do núcleo crucial
da trama golpista terá conti-
nuidade na terça-feira (9). Com
isso, surgem especulações so-
bre o comportamento da di-
reita e extrema direita até lá.
Cabe destacar a resistência da
oposição quanto ao projeto de
anistia proposto pelo presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (UB-AP).

Além disso, a possibilidade
da efetivação da pré-candida-
tura de Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), tendo em vista
que o governador de São Paulo
desembarcou nesta semana
em Brasília para assumir a li-
nha de frente e planejar es-
tratégias para impulsionar a
pauta da anistia e, no que diz
respeito à reação da base, pode-
se ter um parâmetro por meio
da declaração do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
feita nesta quinta (4). 

Em discurso na periferia
de Belo Horizonte (MG), Lula
reforçou a necessidade de re-
sistência popular contra o pro-
jeto defendido pela oposição,
o que levanta a possibilidade
de manifestações simultâneas

da direita e da esquerda, algo
que não costuma ocorrer. 

Sobre a proposta de anistia
feita por Alcolumbre, há mem-
bros da centro-direita e direita
que veem a necessidade de
apoiar o texto por receio de,
ao final, acabarem por não
aproveitarem nada da pauta
pois, o que Alcolumbre propõe
é anistiar os participantes dos
atos, o que exclui a opção de
inocentar os organizadores.
Mas a oposição deseja o que
chamam de anistia “ampla,
geral e irrestrita”, o que é in-
concebível para o Supremo
Tribunal Federal (STF) e, tam-
bém, para o próprio presiden-
te Lula, que não deve assinar
o projeto inicial. 

Caminho mais viável
Nesse sentido, o projeto de

Alcolumbre é o que mais apa-
renta possuir viabilidade,
diante da pressão da oposição
por discutir o assunto. E mais.
Esse meio-termo pode ocorrer
até na Corte, sob a suspeita
de alguns ministros que po-
dem não derrubar a proposta
a partir de um possível acordo
político. A atuação de Tarcísio
como impulsionador da pauta
de anistia pode ser interpre-
tado, por membros da base,

como uma ação que pretende
alavancar uma possível pré-
candidatura do governador
de São Paulo. 

Tanto é que seu partido, o
Republicanos, faz parte do cha-
mado grupo pró-anistia, que
reúne siglas como Progressistas
(PP), União Brasil (UB), Repu-
blicanos e Partido Liberal (PL)
que, inclusive, fazem esforço
para discutir a situação dos
participantes do 8 de janeiro
porque sabem que é um as-
sunto que pode influenciar o
cenário político eleitoral por
articular o perdão a Bolsonaro.
A tática, que tende a ser usada
por Tarcísio, se baseia na ten-
tativa de fazer com que haja

uma articulação do republica-
no com o Centrão na busca
por dar uma resposta à direita
que o critica. 

Pedido de mobilização 
Nesta quarta, o presidente

Lula (PT) falou a integrantes
da cúpula do União Brasil que
se opõem ao avanço do projeto
de anistia. Em almoço no Pa-
lácio da Alvorada com minis-
tros do partido e Alcolumbre,
o presidente pediu empenho
contra o projeto e afirmou,
entre outras coisas, que a pro-
posta significaria uma rendi-
ção ao presidente dos EUA,
Donald Trump. 

O chefe do Executivo fe-

deral ressaltou, na manhã
desta quinta-feira (4), que a
pauta da anistia tem avança-
do no Congresso e pontuou
que essa “batalha”, no que
se refere ao combate a essa
discussão, “tem que ser feita
pelo povo”. “Agora é outra
coisa que nós temos que sa-
ber: se for votar no Congresso,
corremos o risco da anistia.
[...] O Congresso tem ajudado
o governo, aprovou quase
tudo que o governo queria,
mas a extrema direita tem
muita força ainda. Então é
uma batalha que tem que ser
feita também pelo povo”,
acrescentou o petista. (Espe-
cial para O HOJE)

Especulações avaliam qual será o comportamento da oposição bolsonarista no Congresso Nacional

Conjuntura marca resgate da pauta da
anistia e a reação de Lula ao pedir que
apoiadores se mobilizem contra votação

Direita se reorganiza após início
do julgamento da trama golpista

Marina Ramos/Câmara dos Deputados
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Lula entra de sola na anistia 
que em 1979 livrou esquerda

Na 2ª metade dos anos 1970, os políticos de
esquerda lutavam por anistia ampla, geral e irrestrita,
bandeira do que agora se intitula direita. Três dos
anistiados de 1979 chegaram a presidente, FHC
(1995/2002), Dilma Rousseff (2011/2016) e Lula
(2003/2010 e 2023 até agora). A diferença entre os
dois períodos está nos crimes de que são acusados –
nenhum dos réus atuais matou, roubou, estuprou ou
traficou, ao contrário dos 35 mil companheiros de
Lula perdoados de delitos graves há 46 anos. Os
julgados agora oraram para pneus, acamparam em
porta de quartel, escreveram bobagem em estátua e
atos hediondos como vandalizar sede dos Três Poderes,
quebrar relógio e esmiuçar vidraças. Para Lula e sua
bancada, os quase 1.500 presos do 8/1/2023 precisam
cumprir pena em regime fechado, numa fúria des-
toante até do que acham os ministros do Supremo
Tribunal Federal. Há consenso, entre isentos e es-
querdistas menos fanáticos, de que as penas estão
altas demais. Aprovar a anistia depende dos presi-
dentes da Câmara (Hugo Motta, neolulista do Repu-
blicanos) e Davi Alcolumbre (lulista do União Brasil).
O caso está indo tão longe que envolveu o presidente
dos Estados Unidos, Donald Trump, que não se sabe
como vai reagir caso Bolsonaro seja preso em defi-
nitivo após a condenação. A esquerda acha que
seria demais tirar todos os 1.500 – mas ela mesma
pediu anistia para mais de 80 mil, metade escapou.
Do lado das forças de repressão, foram 4.844, 16
vezes menos que os reprimidos. Agora, são 1.500 a
zero. A lupa do STF está sobre os 8 odiados (pela es-
querda), sobretudo Bolsonaro. Porém, o projeto
prevê anistia irrestrita, como a de 1979 pretendida
por Lula, que hoje a vetaria. (Especial para O HOJE)

Kassab não larga a mão de
Tarcísio e nem de Ratinho Júnior

Para os mais atentos à disputa presidencial em que estão na
corrida Tarcísio de Freitas (REP-SP), Ratinho Júnior (PSD-PR), Romeu
Zema (Novo-MG) e Ronaldo Caiado (UB-GO), todos do campo de cen-
tro-direita, o candidato para vencer Lula é o governador paulista.
Por enquanto, ele e Ronaldo Caiado (UB) são os que mais articulam
junto às lideranças desse campo ideológico. Mas, ultimamente,
Ratinho Júnior aparece em todas as pesquisas como o nome mais
viável depois de Tarcísio de Freitas. Caso o governador paulista não
receba as bênçãos de Jair Bolsonaro (PL) para se filiar na legenda e
ser o candidato apoiado por ele, o presidente nacional do PSD,
Gilberto Kassab, deve lançar Ratinho para presidente.

Essa engenharia de Kassab, em não largar a mão de Tarcísio e
nem de Ratinho, tem como objetivo entrar na disputa presidencial
com um ativo político importante, tanto para o candidato de
esquerda, que deve ser Lula, ou da direita. Esse desenho do PSD em
apoiar Lula em um segundo turno só se viabiliza se Tarcísio optar
por disputar a reeleição em São Paulo. Mesmo assim, Kassab trabalha
com duas possibilidades: brigar pela vice de Tarcísio, caso ele
dispute a reeleição, ou se candidatar a governador de São Paulo.

Se nenhum desses dois objetivos se concretizar, pela natureza
politica volátil do PSD, Kassab deve negociar apoio nos Estados,

caso a caso e para presidente, se
não for Tarcísio, a maioria do
PSD fica com Lula. Embora o
PSD, teoricamente, seja de

centro, ter o apoio de Kassab
numa candidatura presiden-
cial significa 887 prefeituras
entre os 5.569 municípios
brasileiros. Um ativo que

nenhum candidato a
presidente despreza e
que Lula ou qualquer

adversário dele sonha
em ter como aliado.

Câmara aprova, mas...
... no Senado, o projeto de

anistia aos ‘amotinados contra
a democracia’ deve ser barrado
por Davi Alcolumbre. Ele teria
dado garantias ao presidente
Lula que apresentaria outro pro-
jeto menos radical, um que livra
as “tias do zap e pipoqueiros”,
mas manteria presos os “cabe-
ças” que estão sendo julgados
pelo STF. Diante desse quadro,
o cenário para o futuro do País
é o pior possível.

Baixa no REP-DF
A tão anunciada e muitas vezes

adiada entrega do comando do
Republicanos do Distrito Federal
pelo empresário Wanderley Ta-
vares finalmente foi consumada.
Em carta, Wanderlei renunciou
ao cargo por não concordar com
o embarque do Republicanos no
governo de Ibaneis Rocha (MDB)
e Celina Leão (PP).

Celina na frente...
O Instituto Paraná Pesquisas

mostra que a vice-governadora
do Distrito Federal, Celina Leão
(PP), ganha uma boa dianteira
na corrida ao Palácio do Buriti.
Ela aparece com 37,2% das in-
tenções de votos, o dobro do 2º
colocado, o ex-governador José
Roberto Arruda (PL), com 16%,
seguido por Leandro Grass (PV),
com 9,7%, Izalci Lucas (PL), com
9%, Paula Belmonte (Cidadania),
com 6%, e Ricardo Cappelli (PSB),
com 5,2%. 

... e o fator Arruda
Caso não haja veto do presi-

dente Lula, o projeto que altera a
Lei da Ficha Limpa coloca o ex-
-governador José Roberto Arruda
(PL), caso haja oportunidade, na
corrida eleitoral pelo GDF.

Costuras políticas de Valdemar Costa Nota
Sem Jair Bolsonaro nas conversas com aliados e na montagem de

estratégias eleitorais, coube ao presidente nacional do PL, Valdemar
Costa Neto, costurar alianças políticas nos Estados. A ideia não é só
apoio a candidaturas majoritárias, mas, sim, a de deputado federal.
O PL quer repetir o mesmo ou ampliar a bancada federal, afinal, hoje
o partido tem o maior fundo de campanha, com quase R$ 1 bilhão.
Por conta dessa montanha de recursos, o PL é uma atração considerável
a qualquer candidato.

Xadrez
Wilson Silvestre

“Dedo do PT” – Circula no meio político de Brasília a versão de que “tem
dedo do PT” na suspensão da compra do Banco Master pelo BRB. Isto porque
um dos primeiros a levantar a voz contra o negócio foi Geraldo Magela (PT),
seguido por Ricardo Cappelli (PSB), os dois pré-candidatos ao Buriti em 2026.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Ricardo Stuckert/PR
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Nova Ordem Autoritária

Rômulo Rampini

Você já percebeu como a forma de buscar in-
formações mudou nos últimos meses? Cada vez
mais pessoas deixam de “dar um Google” e prefe-
rem perguntar diretamente ao ChatGPT, Gemini
ou qualquer outra inteligência artificial que já
responde com precisão, agilidade e autoridade.

Essa mudança silenciosa está transformando
o marketing digital. Antes, a briga era por cliques.
Agora, a briga é por ser lembrado e recomendado
pela IA. E o impacto disso é real: quando alguém
pergunta qual a melhor empresa de determinado
setor, a IA responde. Em segundos. Sem anúncios,
sem rolagem, sem links patrocinados.

Apenas as empresas com mais autoridade, pre-
sença digital e conteúdo útil aparecem. E quem
não aparece… simplesmente desaparece.

Essa nova lógica é o que muitos chamam de
SEO para IA. E ela não depende mais só de pala-
vras-chave ou de técnicas antigas. Ela exige algo
mais profundo: reputação, consistência e posi-
cionamento estratégico. A IA busca referências
confiáveis. E se a sua empresa ainda não está
preparada para ser uma delas, está perdendo
espaço e vendas.

O empresário que ainda acredita que basta ter
um bom produto ou um perfil bonito nas redes

sociais está sendo engolido por uma nova realidade.
Não adianta mais só existir online, é preciso ser
recomendado pela inteligência que influencia di-
retamente o seu cliente.

Se até aqui você ainda não parou para refletir
sobre o impacto real da IA no seu marketing, faça
o seguinte teste agora: Abra o ChatGPT ou qualquer
outra ferramenta de inteligência artificial e per-
gunte: “Qual é a melhor agência de marketing di-
gital de Cuiabá?”.

Veja o que aparece
Essa simples pergunta pode revelar se a sua

empresa está preparada para o futuro ou se já co-
meçou a ficar invisível para os clientes que estão
usando a nova forma de buscar, decidir e comprar.

Porque, no fim das
contas, não é mais sobre
quem grita mais alto na
internet.

É sobre quem a inte-
ligência artificial reco-
nhece como autoridade.
A pergunta que fica é:
Quando o seu cliente
perguntar para a IA, ela
vai recomendar você…
ou o seu concorrente?

Márcio Coimbra

A Organização para Cooperação de Xangai
(OCS) se consolida como um bloco geopolítico
marcado pelo antagonismo ao Ocidente e pela
defesa de regimes autoritários. Sob a liderança
de Xi Jinping, a entidade propõe uma “nova ordem
mundial” que, na prática, significa a consolidação
de um modelo de poder centralizador com su-
pressão de direitos civis e enfraquecimento da
democracia. Ao contrário de promover multilate-
ralismo, a OCS funciona como um eixo de apoio
mútuo entre autocracias que buscam reduzir a
influência das instituições democráticas globais.

O encontro em Tianjin, que aprovou uma es-
tratégia até 2035, mostra que o bloco pretende
expandir sua influência. A criação de um Banco
de Desenvolvimento próprio e iniciativas em ener-
gia e inovação reforçam a tentativa de construir
um sistema paralelo ao ocidental, mas sem com-
promisso com direitos humanos, liberdade ou de-
mocracia. A Índia, tradicionalmente alinhada ao
Ocidente, se aproxima de forma perigosa dos lí-
deres da OCS e aprofunda o risco de legitimar
práticas repressivas neste eixo autoritário, am-
pliando tensões regionais e globais, colocando em
xeque sua imagem internacional.

Essa confluência de autocracias gera efeitos
diretos no equilíbrio global agindo sobre a guerra
na Ucrânia e a estabilidade da Europa. Ao se
reunir em fóruns e desfiles que projetam poder
militar, líderes como Xi Jinping demonstram apoio
tácito e claro à invasão russa, enfraquecendo
pressões internacionais por uma solução pacífica.
A complacência desses regimes autoritários não
apenas prolonga o conflito e a tragédia humanitária
ucraniana, como também mina o sistema inter-
nacional baseado em regras e instituições demo-
cráticas. O recado é claro: ditadores unidos desa-
fiam abertamente os valores do Ocidente, abrindo
espaço para uma nova era de conflitos.

Esse movimento ganhou contornos ainda mais
nítidos em Pequim, no desfile organizado como
parte das comemorações dos 80 anos do fim da 2ª
Guerra Mundial. Lá, Xi Jinping exibiu pela primeira
vez a tríade nuclear chinesa, sinalizando poder
bélico em vez de cooperação pacífica. Ao seu lado,

estavam ditadores e líderes autoritários de dife-
rentes continentes — de Putin a Lukashenko, pas-
sando por figuras ligadas a regimes terroristas,
como Masoud Pezeshkian do Irã e outros que
também perseguem opositores e sufocam liber-
dades, com Kim Jong-un e Miguel Díaz-Canel, di-
tadores da Coreia do Norte e de Cuba. Um conves-
cote autocrático que sinaliza o esboço de uma
nova ordem autoritária. 

O Brasil, ao se fazer presente nestes eventos e
se aproximar desse grupo, compromete sua tra-
dição diplomática de defesa do multilateralismo
democrático. A imagem projetada não é de lide-
rança equilibrada, mas de cumplicidade com re-
gimes que desprezam liberdades individuais, ma-
nipulam eleições e governam pela intimidação.
Ao invés de se orgulhar de ocupar esse espaço, o
país deveria se envergonhar. Estar ao lado de au-
tocratas em desfiles militares ou fóruns controlados
por ditadores significa renunciar a valores histó-
ricos da nossa política externa, corroendo a cre-
dibilidade internacional do Brasil e manchando
sua identidade democrática.

No mundo atual, já
marcado por conflitos e
polarizações, a associa-
ção com a OCS e com
espetáculos autoritários
em Pequim não fortale-
ce o Brasil. Apenas o co-
loca no lado errado da
História — aquele que
celebra o poder dos di-
tadores ao invés da li-
berdade dos povos.

Rômulo Rampini é estra-
tegista em marketing di-
gital e consultor creden-
ciado pelo Sebrae-MT

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia
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o Google em silêncio
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
À míngua de
irregularidade real 
que pudesse abalar a
estabilidade social, o
uso indevido da
estrutura do Estado 
foi essencial para a
manipulação e
distorção de
informações sensíveis
contra o sistema
eletrônico de votação e
as autoridades em
exercício nos poderes
estabelecidos”
Paulo Gonet, procurador-geral da Re-
pública (PGR), na noite de quarta-feira
(3), ao apresentar ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) as alegações finais
em mais uma das ações penais sobre
a trama golpista que teria tentado
manter o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) no poder mesmo após derrota
eleitoral em 2022. Ele pediu a conde-
nação de mais sete réus no caso. Os
réus do núcleo 4 da trama golpista
são: Ailton Gonçalves Moraes Barros;
Angelo Martins Denicoli; Carlos César
Moretzsohn Rocha; Giancarlo Gomes
Rodrigues; Guilherme Marques Al-
meida; Marcelo Araújo Bormevet; e
Reginaldo Vieira de Abreu. Todos
foram acusados pelo PGR pelos mes-
mos cinco crimes: organização crimi-
nosa armada; tentativa de abolição
violenta do Estado Democrático de Di-
reito; tentativa de golpe de Estado;
dano qualificado; e deterioração de
patrimônio tombado. (ABr)
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Rao Aimin Xinhua

Rawpick/Freepik

@g.ohoje
a revista Forbes, referência mundial
em negócios e economia, divulgou o
levantamento de 2025 sobre os bilio-
nários brasileiros e apontou três goia-
nos na lista dos mais ricos do país. o
ranking confirma a presença de Joes-
ley batista, Wesley batista e João alves
de Queiroz Filho, que já figuravam na
lista em anos anteriores.

@jornalohoje
mabel avalia nomes para escolher
novo líder na câmara de Goiânia. a de-
finição é estratégica diante da cEi da
limpa Gyn e do projeto que revoga a
Taxa do lixo. confira em ohoje.com.
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https://www.facebook.com/ohojecom
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A perda de dinamismo da atividade eco-
nômica, conforme atestam as estatísticas
mais recentes de organismos públicos e in-
dependentes, está nitidamente associada
também a uma perda de ritmo na renda
bruta disponível das famílias, com efeitos
agravados pelo crescimento das despesas
com o pagamento de juros e amortizações
sobre a dívida contratada no sistema finan-
ceiro nacional, incluindo crédito habitacional.
Segundo dados do Banco Central (BC), as fa-
mílias tiveram que destinar uma fatia equi-
valente a 27,6% de sua renda bruta dispo-
nível para fazer frente aos juros e amorti-
zações cobradas por bancos em junho deste
ano, financeiras e outras instituições de cré-
dito em junho deste ano, frente a 26,3% no
mesmo mês do ano passado, um avanço de
praticamente 1,3 pontos percentuais.

O nível de comprometimento da renda
tem se mantido em percentuais historica-
mente muito elevados quando comparado
a uma taxa média de 23,5% registrada entre
março de 2011, quando se inicia a série his-
tórica do BC, e dezembro de 2019. A relação
entrou em alta, não por coincidência, du-
rante a fase mais recente de alta dos juros
básicos, o que contribuiu para encarecer o
crédito em todos os segmentos do mercado,
afetando mesmo as linhas com recursos di-
recionados, em geral contratados a juros
mais baixos, a exemplo do crédito rural,
dos empréstimos do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social (BNDES)
e do crédito habitacional. Aquelas taxas fo-
ram ajustadas para reduzir a distância re-
lativa em relação aos juros cobrados no
chamado “crédito livre”, assim classificado

por supostamente estar sujeito unicamente
à “livre negociação” entre instituições fi-
nanceiras e tomadores de crédito.

O comprometimento de renda registrado
mais recentemente pelo BC continua muito
próximo de seus níveis mais elevados na
série histórica, com o recorde de 27,9% al-
cançado em maio de 2023. As taxas de juros
cobradas em média das pessoas físicas che-
garam a baixar de 37,3% naquele mesmo
mês para 32,2% em agosto do ano passado,
avançando novamente para 36,5% em maio
deste ano e oscilando ligeiramente para
baixo nos dois meses seguintes, fechando
em 35,6% ao ano em julho último, ou seja,
três pontos e meio acima da taxa de 32,4%
registrada em julho do ano passado.

Metodologia
O BC constrói suas estimativas conside-

rando o gasto das famílias com juros e
amortizações, ou seja, as “prestações” pagas
juntamente com as demais despesas finan-
ceiras relacionadas ao empréstimo contra-
tado, em relação à renda disponível bruta
trimestral, em valores “deflacionados” (quer
dizer, descontada a inflação) e ajustados
sazonalmente, o que significa desconsiderar
feriados e outros eventos que ocorrem na
mesma época todos os anos. Entre junho
do ano passado e junho deste ano, conforme
já mencionado, o nível de comprometimento
avançou de 26,3% para 27,6%, ao mesmo
tempo em que a renda variou de R$ 731,920
bilhões para R$ 751,920 bilhões nos tri-
mestres encerrados em junho de 2024 e no
mesmo mês deste ano, o que correspondeu
a uma variação de 4,23%.

2 A combinação daqueles
dados permite estimar qual
o valor desembolsado pelas
famílias, em números apro-
ximados. Esse cálculo mostra,
por exemplo, que a despesa
com juros cresceu mais de
duas vezes acima da variação
computada pelo BC para a
renda das famílias, com re-
dução proporcional para o
total dos recursos disponíveis
para bancar outros tipos de
gastos, o que pode ser parte
da explicação para o desa-
quecimento experimentado
pelo consumo das famílias
na primeira metade do ano.
2 Assim, os juros compro-
meteram em torno de R$
210,57 bilhões no trimestre
móvel encerrado em junho
deste ano, o que se compara
com pouco menos de R$
192,50 bilhões no segundo
trimestre do ano passado. Na
comparação entre os dois pe-
ríodos, essa despesa registrou
aumento real de 9,4% em
grandes números o que se
compara, apenas para refor-
çar, com uma variação real
de 4,23% anotada para a ren-
da bruta disponível.
2 Adicionalmente, a renda
passou a anotar variação me-
nos intensa neste ano. Na
comparação entre os trimes-
tres finalizados em junho de
2023 e idêntico mês de 2024,
a renda bruta havia crescido
7,23% já descontada a infla-
ção e fatores sazonais, diante
de uma variação de apenas
1,8% para as despesas com

juros. Naquele período, o per-
centual da renda comprome-
tido pelo pagamento de juros
e amortizações havia recuado
de 27,7% para 26,3%.
2 A combinação não po-
deria ser mais negativa para
as famílias, em particular, e
para o conjunto da atividade
econômica no geral, com no-
tório desaquecimento da ren-
da e aceleração nos gastos
causados pela alta dos juros.
O menor crescimento da ren-
da bruta está, por sua vez,
relacionado à menor veloci-
dade de avanço do rendi-
mento dos trabalhos (ainda
que o emprego tenha conti-
nuado seu avanço e o de-
semprego tenha baixado
para seu menor nível desde
que a pesquisa começou a
ser realizada no formato
atual, em 2012).
2 Como se sabe, o conceito
de renda nacional disponível
desenvolvido pelo BC inclui
os salários pagos aos traba-
lhadores, dividendos e outras
rendas recebidas por donos
de empresas, rendimentos
de aluguéis, juros e demais
rendimentos de aplicações
financeiras, aposentadorias,
pensões e benefícios do sis-
tema nacional de assistência
social, como os benefícios de
prestação continuada, renda
mensal vitalícia e Bolsa Fa-
mília, além de transferências
eventuais de renda, a exem-
plo do auxílio emergencial
pago em 2020 e em parte de
2021. Depois de somar todos

aqueles valores, o BC descon-
ta os valores pagos pelas fa-
mílias a título de imposto de
renda e impostos sobre o pa-
trimônio (como IPTU e ITR),
as contribuições para a Pre-
vidência e transferências de
renda feitas pelas famílias
para outras instituições e para
fora do Brasil.
2 No caso da massa salarial
real, que corresponde à soma
de todos os rendimentos re-
cebidos pelos trabalhadores,
descontada a inflação, a Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílio Contínua
(PNADC) havia registrado va-
riação de 9,11% em termos
reais na saída do segundo
trimestre de 2023 para igual
período do ano seguinte, sain-
do de R$ 303,813 bilhões para
R$ 351,190 bilhões. Neste ano,
considerando os dados de
igual trimestre, a variação fi-
cou limitada a 5,94%, com a
massa salarial atingindo R$
351,190 bilhões.
2As transferências de renda
do governo federal por meio
de pagamentos de aposenta-
dorias e pensões, benefícios
de prestação continuada (a
exemplo da renda mensal vi-
talícia) e do Bolsa Família,
que haviam crescido 13,79%
no segundo trimestre do ano
passado, em comparação ao
mesmo período de 2023, pas-
saram a avançar 6,36% no se-
gundo trimestre deste ano,
diante dos mesmos três meses
de 2024, em valores nominais.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Gasto das famílias com juros cresce
9,4% e se aproxima de R$ 210,6 bi

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

A Feira Internacional do Comércio Exterior do Brasil
Central 2025 (Ficomex), que começou na última quinta-
feira (4) e segue até sábado (6), no Centro de Convenções
de Goiânia, consolida Goiás como um hub de oportunidades
internacionais. Reconhecida como o maior evento do País
em comércio exterior, a Ficomex reúne mais de 100 países
de quatro continentes representados por embaixadas e
câmaras de comércio, número que corresponde a mais
de 55% das nações do mundo e que supera o dobro da
edição anterior.

Na abertura foi ressaltada a importância do Estado
como um polo comercial, não apenas para o comércio na-
cional, mas também para  o exterior. “Ela têm dado a
oportunidades de pessoas que estão começando o seus
empreendimentos também olharem para a exportação”,
pontuou o prefeito de Goiânia, Sandro Mabel durante a
abertura do evento.

O governador do Estado de Goiás, Ronaldo Caiado,
disse que o impacto comercial da feira é essencial e que é
referência internacional, tanto que a partir do ano de
2026, ela será realizada bianualmente em outros conti-
nentes. No evento participaram representantes de diversas
nações, como a  União Europeia, Quênia, China, Canadá,
Estados Unidos, México, Rússia, Argentina, Paraguai, Hong
Kong e Arábia Saudita, entre outros.

O presidente da Associação Comercial, Industrial e
de Serviços do Estado de Goiás (Acieg), Rubens Fileti,
organizadora da Feira junto com a Faciest, ressalta
que o evento também fomenta negócios dentro do
território nacional, ampliando o networking entre Es-
tados, municípios, instituições e empresas de todos os
portes. “A Ficomex faz a conexão entre vendedores e
compradores, sendo um grande estímulo ao setor pro-
dutivo do Brasil como um todo e proporcionando um
ambiente de negócios mais saudável e sustentável,
em todos os sentidos”, afirma.

Na cerimônia de abertura, realizada ontem à tarde,
estiveram presentes autoridades de todos os poderes, re-
presentantes de governos estaduais e municipais, entidades
do setor produtivo e o embaixador da Feira, o cantor Gus-
ttavo Lima. O embaixador da China no Brasil, Zhu Qingqiao,
também marcou presença.

A China, que hoje é a principal parceira comercial do
Brasil e o maior destino de exportações goianas, foi re-
presentada pelo Conselho Empresarial Brasil-China. So-
mente no mês de julho, as importações chinesas de Goiás
alcançaram quase US$ 600 milhões. O tema central da
feira é “Transformação Digital e Sustentabilidade no
Mercado Global”, que passa de forma transversal pelos
três pilares do evento: educação, negócios e políticas pú-
blicas. A Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e
Serviços de Goiás (SIC) participa da feira com o lançamento
da plataforma Comex GO, que reúne dados de exportações
e importações de Goiás na última década, além da divulgação
do boletim semestral Comex GO, referente ao primeiro se-
mestre de 2025. 

Nesse período, o Estado registrou corrente de co-
mércio de US$ 9,42 bilhões e superávit de US$ 4,8 bi-
lhões. “Estamos avançando na modernização e inte-
gração das nossas ações para tornar Goiás um prota-
gonista cada vez maior no comércio exterior brasileiro.
Todas as nossas iniciativas demonstram que temos
um trabalho sólido e estratégico, capaz de gerar opor-
tunidades, atrair investimentos e ampliar a presença
goiana no mercado global”, destacou o secretário Joel
de Sant’Anna Braga Filho.

O governador de Goiás, ainda ressaltou que o investi-
mento internacional é impulsionado para o mundo. “Goiás
sem dúvida nenhuma apresenta hoje um avanço muito
grande na área de indústria que faz que não seja apenas
a exportação de commodities [...] Ele é competitivo em
todas as áreas.” Também foi ressaltada mais uma vez a
importância de investimentos em inteligência artificial,
o Japão, foi ressaltado como um importante parceiro
no ramo para o Estado. (Especial para O HOJE)

Negócios e debates sobre sustentabilidade e inovação
conectam Goiás a empresas e governos de 4 continentes

A Câmara dos Deputados con-
cluiu, nesta quinta-feira (4), a
votação do projeto que proíbe
descontos automáticos em be-
nefícios do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) para men-
salidades de sindicatos, associa-

ções ou entidades de aposentados
e pensionistas, mesmo com au-
torização expressa. A proposta
segue agora para o Senado. O
texto aprovado é um substitutivo
do deputado Danilo Forte (União-
CE) ao PL 1546/24, do deputado

Murilo Galdino (Republicanos-
PB). O relator incluiu a possibili-
dade de desconto apenas em ca-
sos de antecipação de benefícios
feita por bancos, operação que
costuma prever deságio. (Anna
Salgado, especial para O HOJE)

Aprovado fim de descontos
automáticos em benefícios do INSS

Ficomex 2025
coloca Goiás 
no centro do
comércio
internacional

Anna Salgado/O HOJE
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Thiago Borges

Os acenos recentes do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), a
Brasília, ao intensificar o pro-
jeto político que deve colocar
o chefe do Executivo paulista
como representante da direita
na disputa pelo Palácio do Pla-
nalto contra o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), ca-
minham para findar a indefi-
nição de quem herdará o es-
pólio político do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). 

Desde a condenação do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
em 2023, que tornou Bolsonaro
inelegível, a direita vive a in-
certeza de quem será o substi-
tuto do ex-chefe do Executivo.
O ex-presidente sempre ban-
cou a própria candidatura e
apostou, por muito tempo, que
iria reverter a decisão da Jus-
tiça eleitoral. Desde lá, o nome
de Tarcísio sempre apareceu
entre os principais cotados,
porém, como Bolsonaro ainda
garantia seu nome na disputa,
o governador se colocava como
candidato à reeleição em São
Paulo em 2026. 

Porém, o julgamento de
Bolsonaro no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) por tentativa
de golpe de Estado mudou o
panorama político. O ex-pre-
sidente deu o aval para que
Tarcísio assumisse os discur-
sos nacionais e pediu para
que o governador defendesse
as pautas do bolsonarismo
com veemência. A conversa

que sacramentou o acordo
aconteceu durante a visita do
governador a Bolsonaro, na
última semana, conforme apu-
ração do O Globo. 

Com o aval de Bolsonaro
para o aliado dar andamento
ao projeto que visa o Planalto
em 2026, Tarcísio tem mar-
cado presença na capital fe-
deral desde o início da sema-
na. O governador tem busca-
do articular — inclusive com
seu correligionário, o presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB) — o avanço do pro-
jeto de lei que prevê anistia
aos condenados pelos atos
antidemocráticos do 8 de ja-
neiro e ao ex-presidente. 

A atuação do governador
em Brasília visa o apoio inte-
gral do bolsonarismo. Tarcísio
já é o nome preferido do Cen-
trão e da Faria Lima para a

disputa de 2026, resta ao chefe
do Executivo paulista agradar
todas as alas do eleitorado do
ex-presidente para consolidar
seu nome na disputa, já que o
governador enfrenta resistên-
cia entre os apoiadores mais
radicais.  

Para Bolsonaro, apoiar Tar-
císio é a última cartada na es-
perança de se ver livre dos
imbróglios com a Justiça bra-
sileira. O governador de São
Paulo já prometeu o impres-
cindível para Bolsonaro apoiá-
lo: o perdão caso seja eleito. A
leitura de bastidor era de que
o ex-presidente estava receoso
em sacramentar o apoio ao
governador com o temor de
que um mandato de Tarcísio
poderia minar o bolsonarismo.
Entretanto, às vésperas de uma
condenação, o ex-mandatário
da República não se vê com
muitas opções. 

Ida para o PL?
Como Tarcísio vestiu o fi-

gurino de candidato à pre-
sidência, cresce o entendi-
mento de que sua ida para
o PL é inevitável. Na última
quarta-feira (3), o presidente
da legenda que abriga o bol-
sonarismo, Valdemar Costa
Neto, afirmou em entrevista
à GloboNews que a ida de
Tarcísio para o PL aconte-
cerá caso Bolsonaro apoie a
sua candidatura ao Planalto
— cenário cada vez mais
provável. 

Além disso, o governador
não teria comunicado a cúpula
do Republicanos da ida para
Brasília, segundo a CNN Brasil.
O descompasso entre as partes
compactua com os rumores
de que Tarcísio, caso dispute
a presidência no próximo ano,
irá se filiar ao PL. (Especial
para O HOJE)

Os vereadores que com-
põem a Comissão Especial de
Inquérito (CEI) que irá inves-
tigar o contrato do Consórcio
Limpa Gyn com a Prefeitura
de Goiânia irão se reunir pela
primeira vez nesta sexta-feira
(5), às 10h. A reunião do co-
legiado será para definir
quem será o presidente, o
vice e o relator da comissão
de inquérito. 

A portaria, publicada pela
Prefeitura de Goiânia no Diário
Oficial do Município na última
quarta-feira (3), foi lida na ses-
são da última quinta-feira (4).
A CEI é formada por sete titu-
lares e três suplentes. Aava
Santiago (PSDB), Pedro Azulão
(MDB), Welton Lemos (Solida-
riedade), Juarez Lopes (PDT),
Ronilson Reis (Solidariedade),
Thialu Guiotti (Avante) e Wil-

lian Veloso (PL) são os titulares
do colegiado. Já os suplentes
são: Sanches da Federal (PP),
Fabrício Rosa (PT) e Cabo Sen-
na (PRD). 

As conversas nos bastidores
indicam que Lemos, Aava e
Veloso são os favoritos para
os cargos de presidente, vice e
relator da CEI da Limpa Gyn.
Porém, Thialu articula para
ocupar um dos cargos, já que
o vereador é aliado próximo
do prefeito e foi indicado por
um dos blocos da base. 

Com apenas três vereadores
indicados por blocos governis-
tas, os aliados do prefeito San-
dro Mabel (União Brasil) não
são maioria na CEI, o que pode
dificultar a presença de par-
lamentares da base nos cargos
decisivos da comissão. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

DEFINIÇÃO DOS CARGOS

A reunião do colegiado será para definir o presidente, o vice e o relator da comissão de inquérito

Governador de 
São Paulo adotou
postura de quem
irá disputar o
Palácio do Planalto
em 2026 com aval
de Bolsonaro

Candidatura de Tarcísio de Freitas
é a única saída para bolsonarismo

Pablo Jacob/Governo de SP

Gustavo Mendes/Câmara Municipal

CEI da Limpa Gyn fará 1ª reunião nesta sexta (5)
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Parlamentar assumiu o cargo em solenidade nesta quinta

A primeira suplente de deputado estadual pelo Soli-
dariedade, Fernanda Martins de Lima Flores, tomou
posse no cargo na Assembleia Legislativa do Estado de
Goiás (Alego), em cerimônia realizada nesta quinta-
feira (4), na sala da Presidência do Parlamento. O ato
foi conduzido pelo presidente da Casa, Bruno Peixoto
(UB), e pelo 1º secretário, Coronel Adailton (SD). O de-
putado José Machado (PSDB) também participou da so-
lenidade. Com a tomada de posse, Fernanda será a
quinta mulher a exercer o atual mandato na assembleia
que possui 41 parlamentares. A carreira política de
Fernanda Flores, conhecida como Delegada Fernanda,
começou em 2020, quando a delegada se candidatou a
vereadora por Formosa e foi a mais votada. Em 2022,
Delegada Fernanda se tornou primeira suplente pelo
Solidariedade, com 14.030 votos. 

No ano passado, concorreu à Prefeitura de Formosa
e ficou em segundo lugar. Natural de Jales (SP), Delegada
Fernanda, de 35 anos, construiu carreira na segurança
pública desde 2014. Bacharel em Direito pela Universi-
dade Estadual de Londrina (UEL), com especializações
em Gestão Pública e Criminologia, a parlamentar se
destacou na proteção de mulheres, idosos, crianças e
adolescentes, com atuação em Formosa e Anápolis.
Após o juramento, a nova parlamentar agradeceu o
apoio da família e de seu grupo político. (Marina
Moreira, especial para O HOJE)

Com posse de
Fernanda, são
5 as mulheres
na Assembleia

Hellenn Reis/Alego

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A aprovação pelo Senado
do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 192/2023, que altera
a forma de contagem da ine-
legibilidade na Lei da Ficha
Limpa, reacendeu uma das
polêmicas mais marcantes da
política brasileira: até onde
deve ir o rigor contra políticos
condenados? A proposta, de
autoria da deputada Dani Cu-
nha (União Brasil-RJ), passou
na última terça-feira (2) por
50 votos a 24 e agora depende
da sanção do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

Para o advogado eleitoral
Dyogo Crosara, ouvido pelo
O HOJE, a mudança pode ser
positiva em casos de menor
gravidade. Crosara destaca
que, em certas situações, a lei
atual provocava punições des-
proporcionais. “Ao longo des-
ses 15 anos de vigência da Fi-
cha Limpa já tivemos várias
discussões e interpretações.
Essa alteração vem para aten-
der um reclamo de muita gen-
te. Em crimes pequenos ou
que não representem dano
ao erário, a inelegibilidade fi-
cava muito longa. Em alguns
casos, eu entendo que esta al-
teração é interessante e visa
evitar uma punição exagera-

da”, afirmou Crosara.
O também advogado elei-

toral Leon Safatle vê a alte-
ração como uma correção ne-
cessária em uma lei que já
nasceu confusa. “A Lei da Fi-
cha Limpa, já disse uma vez
o ministro Gilmar Mendes,
parece ter sido feita por bê-
bados. E, de fato, é bastante
confusa. O próprio Marlon
Reis, que foi o propositor,
confessou que ela foi redigida
enquanto tomavam vinho.
Quando você abre a lei para
ler, vê dispositivos que tor-
nam sua aplicação muito
complexa. Um mesmo fato
podia se enquadrar em vários
incisos, gerando inelegibili-
dades praticamente eternas,
de 15 anos ou até mais. Essa
correção é prudente porque
estabelece limites mais claros.
Eu mesmo defenderia que a
contagem sempre começasse
a partir da condenação. Ain-
da há pontos de dúvida, mas
é uma iniciativa importante
para tornar a lei mais objeti-
va”, avaliou.

Outro eleitoralista, o advo-
gado Júlio Meirelles classifica
as mudanças como ajustes
pontuais. Meirelles ressalta
que o prazo de inelegibilidade
continua sendo de oito anos,
mas admite que, em alguns

casos, o período pode ser en-
curtado. “São ajustes pontuais
em alguns dispositivos da Lei
da Ficha Limpa que sempre
geraram discussões e contro-
vérsias. Não há redução no
prazo de inelegibilidade pro-
priamente dita. Esse se man-
tém em oito anos. O que prevê
o projeto são alterações e (ou)
complementações que defi-
nem o marco inicial para a
contagem do prazo de inele-
gibilidade, o que, no fim das
contas, poderá, sim, em alguns
casos, diminuir o período em
que determinado agente po-
lítico apenado ficará inelegí-
vel. Algumas dessas definições
sobre o início da contagem
da inelegibilidade já são pa-

cificadas na jurisprudência
do TSE e STF”, disse ao O HOJE.

O projeto
Pelo texto aprovado, o pra-

zo de inelegibilidade passa a
contar a partir da condenação,
renúncia ou decisão que de-
termine a perda do cargo, não
mais após o fim do mandato
em curso. Isso significa que o
tempo de afastamento das ur-
nas será reduzido na maioria
dos casos. Além disso, o projeto
fixa um limite máximo de 12
anos de inelegibilidade mesmo
em casos de múltiplas conde-
nações e proíbe a aplicação de
mais de uma sanção por fatos
semelhantes. Nos crimes mais
graves, como corrupção, ho-

micídio, terrorismo, tráfico de
drogas e crimes contra a dig-
nidade sexual, a regra será
mais rígida: o prazo de oito
anos só começará a contar
após o cumprimento da pena.

As consequências políticas
são imediatas. Se sancionada,
a lei pode beneficiar já em
2026 políticos antes impedidos
de concorrer. O exemplo mais
citado é o de Eduardo Cunha
(Republicanos-RJ), ex-presiden-
te da Câmara e pai da autora
da proposta. Cassado em 2016
e com inelegibilidade declara-
da até 2027, Cunha poderia
disputar novamente, já que,
com a nova regra, seu prazo
teria se encerrado em 2024.
(Especial para O HOJE)

Projeto foi aprovado no Senado na última terça-feira (4) e agora segue para análise do Executivo

Juristas explicam que proposta mantém
os oito anos da Ficha Limpa, mas muda a
forma como o prazo passa a ser contado

Nova Ficha Limpa: avanço contra
exageros ou brecha à impunidade?

Lula Marques/ABr
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Brasil parado
O Brasil possui 11.469 obras parali-

sadas, das 22.621 mapeadas pelo Tri-
bunal de Contas da União. Já foram
investidos R$ 15,9 bilhões, dos R$ 34,7
bilhões do orçamento previsto. Os prin-
cipais setores prejudicados são saúde
(4.141), educação (3.912) e infraestru-
tura (1.476). Os Estados com o maior
número de obras paralisadas são: Ma-
ranhão (1.225), Bahia (926) e Pará (889).
Com a aproximação da COP30, o Pará
como 3º colocado acende um alerta
para as questões de infraestrutura em
Belém durante o evento. Em destaque
com o menor número de atividades
paradas está o Distrito Federal com
apenas 21, das 100 registradas. Com
um cenário de 50,7% de obras parali-
sadas, o deputado federal Capitão Al-
berto Neto (PL-AM) cobrou explicações
sobre o assunto ao ministro da Casa
Civil, Rui Costa.

Alarme falso
Falsa ameaça de bomba fechou uma

das pistas do Aeroporto Internacional
do Galeão (RJ) nesta quarta-feira (3).
Dois adolescentes afirmaram estar com
uma bomba em  uma aeronave prestes
a decolar, segundo fontes da Coluna.
A aeronave da JetSmart com destino a
Santiago (Chile) foi evacuada e inspe-
cionada pelo esquadrão antibombas
da PF. A ameaça foi descartada após a
investigação, informou o RIOgaleão.

Disputa interna
O clima entre o Progressistas Paraná e a Fe-

deração União Progressista é de desavenças. O
senador Sergio Moro (União) é cotado para a
presidência da Federação no Paraná, com apoio
de Antonio Rueda. Em nota, o Progressistas PR
afirma não haver consenso com a indicação, o
que impossibilita, por ora, a candidatura de
Moro ao governo em 2026. O partido pretende
lançar Rafael Greca ao Palácio Iguaçu.

Alvo errado
O deputado federal Hilton Coelho (PSOL-BA)

é criticado por pedir a cassação da licença de
um aterro em Simões Filho (BA) alegando au-
sência de EIA-RIMA, embora a lei exija apenas
o Estudo de Médio Impacto – já apresentado
pela propriedade. Por outro lado, o parlamentar
ignora irregularidades no Aterro Metropolitano
Centro, que, sem licitação, teve o contrato pror-
rogado por 20 anos, ao custo de R$ 2,6 bilhões.

Desvio luxuoso
Afastado do cargo nesta quinta-feira (4), o

governador do Tocantins Wanderlei Barbosa
(REP) teria usado parte do dinheiro desviado
para a construção da luxuosa pousada Pedra
Canga, na Serra de Taquaruçu (TO). O empreen-
dimento está registrado em nome de Rérison
Antônio Castro Leite, filho do governador. Apu-
rações da PF apontam que R$ 2,4 milhões foram
investidos na pousada em dois anos.

Zap do Zema
Pré-candidato à Presidência nas eleições de

2026, o governador de Minas Gerais, Romeu Zema
(Novo), já está em clima de campanha. Pelo email
enviado em nome do partido, o governador contou
sua história e comunicou a novidade: o Zap do
Zema, um espaço para falar com o eleitor. O mi-
neiro tem fama de fazer campanhas a baixo custo
e com discurso de austeridade.

Nova liderança
Antônio Carlos Teixeira assumiu como novo

presidente da Brasilcap, da BB Seguros, no dia
1º de setembro. Funcionário de carreira do
Banco do Brasil há 22 anos, atuava como presi-
dente interino desde maio de 2024. (Especial
para O HOJE)
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Nilson Gomes

O título de eleitor de Ro-
naldo Caiado é de Nova Crixás
(13.095 habitantes), no Vale
do Araguaia. Dos três senado-
res, Jorge Kajuru é paulista,
Wilder Morais é de Taquaral
(4.146) e Pedro Chaves é de
São Domingos (9.581), no Nor-
deste goiano. São municípios
fora da lista dos 70 com mais
moradores. Das 10 maiores ci-
dades fora a Capital (Goiânia
tem 1.494.599), apenas dois
elegeram deputados federais,
Rio Verde (Marussa Boldrin)
e Luziânia (Célio Silveira). Apa-
recida (550.925) e Anápolis
(415.847) têm juntas quase 1
milhão de vidas humanas e
não conseguiram ter integran-
tes no Legislativo nacional – o
que é quase desumano. A ten-
dência é ficar ainda mais difí-
cil, pois se as redes sociais am-
pliam a divisão, mesmo falan-
do-se de quem milita na polí-
tica por ser vocacionado a ser-
vir àquele lugar, ainda que te-
nha vindo de outros Estados. 

Mesmo que não sejam os
natos, alguns da Câmara dos
Deputados continuam militan-
do em municípios de porte
médio. Adriana Accorsi é na-
tural de Itapuranga (26.574).
Adriano do Baldy é da antiga
Capital, Goiás (24.233). Ismael
Alexandrino é de São Luís de
Montes Belos (35.031). Rubens
Otoni é de Goianésia (77.014).

São mineiros José Nelto, Lêda
Borges, Flávia Morais e Daniel
Agrobom, que representa Bom
Jesus (24.701 moradores), onde
foi e seu filho e xará é prefeito.
Glaustin da Fokus nasceu em
Goiânia, porém seu pai é pre-
feito em Aragoiânia (12.554).
Professor Alcides é baiano e
Magda Mofatto, paulista. Goiâ-
nia é terra natal de Silvye Al-
ves, Jeferson Rodrigues, Gus-
tavo Gayer e Zacharias Calil. 

Rompendo os 
limites da razão

Pela quantidade desarra-
zoada de pré-candidaturas que
aparecem nas conversas e na
internet, e mais ainda nas con-
versas de internet, as grandes
vítimas podem ser as de sem-
pre, as cidades grandes. Lêda
representa Valparaíso (7ª
maior, com 213.506), que agora
vai se dividir entre o ex-pre-
feito Pábio Mossoró e os tro-
centos paraquedistas.

Outra carrada de aventu-
reiros não vai deixar Rio Verde

sem nome no Congresso por-
que o presidente da Federação
de Agricultura (Faeg), José Má-
rio Schreiner, estaria se rea-
proximando de sua afilhada
Marussa. O ex-prefeito Paulo
do Vale cresceu tanto que está
mais cotado para suplente de
Senado na chapa de Gracinha
Caiado ou vice de Daniel Vilela
para governador. Pode ficar
tentado a lançar ao Congresso
o filho, Lucas do Vale, que tem
reeleição certa na Assembleia
Legislativa.

O marido chegou 1º
A nº 1 do Entorno do Dis-

trito Federal, Águas Lindas (4ª
do Estado, 240.613) teve um
deputado federal neste man-
dato, o suplente Hildo do Can-
dango, ex-prefeito que assumiu
interinamente no lugar de Je-
ferson Rodrigues. A atual vice
do prefeito Lucas Antonieti,
Aleandra Souza, é casada com
Hildo, que vai ser apoiado pe-
los dois. Em 2018, Aleandra
era favorita para se eleger de-

putada federal quando o então
senatoriável Marconi Perillo
a convenceu a ser sua suplente.
Marconi estava disparado na
frente, mas acabou em 5º lugar
e, na casa dos Candango, o ma-
rido acabou chegando 1º ao
Congresso Nacional. 

Luziânia (218.872), que du-
rante por dois séculos foi a
maior do Leste até ser supe-
rada por Águas Lindas em
2018, é um celeiro de políticos
relevantes, como o deputado
federal Célio Silveira e o con-
selheiro Valcenôr Braz, ambos
ex-prefeitos locais. Há um dado
a se considerar: não importa
o tamanho da cidade, o que
vale é o tamanho do esforço
do candidato. Célio, por exem-
plo, circula o Estado inteiro, e
em 2022 contou com apoios
fechados em polos importan-
tes, a começar dos de porte
médio (Itapaci) e Morrinhos
(53.640), com a característica
de concentrarem os equipa-
mentos públicos da circunvi-
zinhança.

Há também os líderes re-
gionais que, por gratidão a
serviços prestados, ajudam
candidatos da Capital. O se-
cretário de Infraestrutura do
Governo Caiado, Adib Elias,
maior nome da política no
Sudeste do Estado, apoia José
Nelto em Catalão (120.789),
Ipameri (26.163) e dezenas
de outras cidades vizinhas.
Nos últimos 50 anos, as maio-
res lideranças de Goiás vie-
ram de lugares pequenos do
interior. Iris Rezende era de
Cristianópolis (3.630). A mãe
de Marconi Perillo veio dar
à luz em Goiânia, mas ele fez
política a partir de Palmeiras
(33.749). Lúcia Vânia foi pri-
meira-dama de Goiás, depu-
tada federal, duas vezes se-
nadora, ministra do Social
(Governo FHC) e nasceu em
Cumari (2.955) – aliás, Cumari
é no Sudeste e ali Adib tam-
bém apoia Nelto.

Quem não tem
parlamentar fica 
com menos verbas

Há cidades sem dono,
como Goiânia e Aparecida,
onde todo mundo faz campa-
nha. E há as bairristas, como
Rio Verde, que separa a turma
por ideologia ou religião, des-

de que os candidatos sejam
de lá mesmo. Tem casos como
o de Inhumas, que durante
32 anos contou com o depu-
tado federal Roberto Balestra,
às vezes com seu adversário
local Luiz Soyer no mesmo
Plenário. Não importa: que
legislar e fiscalizar que nada,
a população, incitada pelos
prefeitos quer deputado para
trazer recursos. Sem repre-

sentante na Câmara e/ou no
Senado, fica ser ter com quem
brigar por suas emendas.

Os maiores carreadores de
verbas para os municípios
eram os então deputados fe-
derais Jovair Arantes, Sandes
Júnior e Pedro Chaves, suplente
de Vanderlan Cardoso que está
em seu lugar no Senado. O re-
pórter viu algumas das reu-
niões para dividir o dinheiro

a que Goiás tinha direito, antes
da explosão financeira com
emendas PIX e outras novida-
des, e testemunhou brigas ho-
méricas. Quem ficava calado
perigava sair de mãos vazias
e bolsos mais ainda.

Barbosa Neto, que foi de-
putado federal e representava
Itaberaí (46.943), era bom de
luta por seus municípios. A
atual coordenadora da banca-

da goiana, Flávia Morais, tam-
bém se agiganta na hora de
defender as cidades que mais
a ajudam. Os detentores de
mandatos municipais conhe-
cem o jogo, sabem que bons
projetos até colaboram com a
prospecção de dinheiro, mas
o que resolve mesmo é ter um
Jovair para conseguir os mon-
tantes e satisfazer a todos. (Es-
pecial para O HOJE)

Fora a Capital, 
só dois municípios
entre os dez
maiores elegeram
deputados
federais; Anápolis
e Aparecida têm,
juntos, 1 milhão 
de habitantes, 
e passaram 
em branco

Divisão de apoios vai deixar
cidades grandes sem deputados

Fotos: Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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Pedro Paulo Lemes

Na tarde desta quarta-feira
(3), o zagueiro Adriano Mar-
tins concedeu entrevista co-
letiva no centro de treinamen-
to dragão do Brasil, onde falou
sobre o próximo compromisso
do Atlético Goianiense na Série
B. O duelo será na segunda-
feira (8), contra o Novorizon-
tino, fora de casa, em cenário
especial para o defensor. Ele
atuou por quatro temporadas
no clube paulista e, agora, re-
torna ao Estádio Jorge de Biasi
como adversário.

“Sobre o Novorizontino,
será um prazer voltar a jogar
lá. É um clube em que joguei
muitos anos, mas espero con-
quistar bom resultado”, afir-
mou o zagueiro, lembrando a
identificação construída ao
longo da carreira no interior
de São Paulo.

Titular absoluto do time
goiano, Adriano inicia uma
nova etapa após a saída do
companheiro de zaga Alix Vi-
nícius, negociado com o RB
Bragantino. A dupla se des-
tacou na última temporada e
também neste ano, até a
transferência do antigo par-
ceiro. “Em relação ao Alix,
foi o cara com quem mais jo-
guei aqui, o que mais fiz du-
pla. A qualidade dele dispensa
comentários. É o cara com o
qual mais me dei bem, até
pela quantidade de jogos.
Você acaba se entrosando e
se adaptando ao estilo dele”,
declarou.

Sem Alix e com Wallace
suspenso, a defesa atleticana
passará por mudanças. O trei-
nador Rafael Lacerda tem à
disposição nomes como He-
ron, Pedro Henrique, o re-

cém-contratado Tito e até o
volante Luizão, que pode ser
recuado. Existe ainda a pos-
sibilidade de o Atlético Goia-
niense entrar em campo com
três zagueiros. “Aqui, temos
compromisso de sempre me-
lhorar nos jogos. O Wallace
está suspenso, mas temos
bons jogadores, bons zaguei-
ros e acredito que darão con-
ta do recado”, disse Adriano.

O próprio defensor mos-
trou confiança caso a comis-
são técnica opte pelo novo
sistema. “Todo jogador tem
de entender como taticamen-
te a equipe joga, o treinador.
Sobre esta forma com três
zagueiros, joguei uma tem-
porada inteira no próprio No-
vorizontino. Para mim, foi
tranquilo jogar com três za-
gueiros”, destacou.

O Atlético Goianiense vem
de vitória por 2 a 0 sobre o
Amazonas e busca engatar a
primeira sequência de resul-
tados positivos na competi-
ção. Até aqui, a equipe não
conseguiu vencer duas vezes
seguidas. Com 31 pontos, o
clube ocupa a 14ª posição e
tenta se afastar da parte de
baixo da tabela.

Adriano projeta uma par-
tida equilibrada diante de
um adversário que cresce
como mandante. “Temos de
levar o comprometimento de
todos os atletas, daquilo que
foi feito na última partida, a
aplicação tática. Vai ser um
jogo duro, vamos enfrentar
fora uma equipe que briga
para subir no campeonato.
Se não me engano, perdeu
só uma vez nos seus domí-
nios. Vamos para fazer um
bom jogo e buscar um bom
resultado”, analisou.

Na primeira volta, em
Goiânia, o Atlético Goianiense
venceu o Novorizontino por
1 a 0, com gol de Marcelinho,

hoje no futebol árabe. O ob-
jetivo agora é repetir o feito,
mas em terreno conhecido
para Adriano Martins, que

volta ao antigo lar para es-
crever um novo capítulo com
a camisa rubro-negra. (Espe-
cial para O HOJE)
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Zagueiro jogou por 4 temporadas no
próximo adversário do Rubro-Negro

AdriAno reencontra ex
Bruno Corsino/ACG
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Rodada após rodada, o
Vila Nova se estrutura para
a fase final do Campeonato
Brasileiro Série B, e terá pela
frente o Athletic para a 25ª
rodada da segunda divisão.
De volta aos seus domínios,
o Colorado apresentará mu-
danças nos seus 11 titulares,
por problemas de suspensão,
lesões, ou por retorno de ou-
tros atletas para as suas de-
vidas funções. 

A começar pelos suspensos,
o goleiro Halls e o volante João
Vieira estarão fora por terem
recebido o terceiro cartão ama-
relo. Ambos os jogadores são
titulares absolutos nas últimas
escalações de Paulo Turra, cada
com um o devido suplente. O
meio-campo João Vieira, cole-
ciona boas atuações pelo time
do Vila Nova, tanto na parte
defensiva, quanto no último
terço, como batedor oficial de
pênaltis da equipe, além de
pisar na área com maior fre-
quência. Será uma baixa con-
siderável, mas possível de con-
tornar. Turra pode entrar com
Miticov ou Igor Henrique no
meio. Ambos os jogadores po-
dem atuar mais próximos à
área, ou juntamente com Dodô
na função de 10. 

Vale ressaltar que o vete-
rano e capitão Ralf, não é uma
opção para o meio-campo pois
passou recentemente por uma
cirurgia no joelho. Segundo o
comunicado do Tigrão, o pro-
cedimento foi considerado sim-

ples, e minimamente invasivo,
mas afastará Ralf por 10 dias
dos gramados. O atleta passou
por uma artroscopia, com o
objetivo de retirar fragmentos
de cartilagem. Dessa forma, o
camisa 8 não integra o elenco
para as partidas contra o Ath-
letic e Remo, pela Série B. 

Na defesa da baliza, Koz-
linski é o substituto imediato
para a vaga de Halls. O goleiro
de 34 anos retorna após um
período de sete meses afastado
do time titular do Vila Nova.
Sua última partida vestindo a
camisa do Tigrão foi no dia 15
de fevereiro, no embate contra
o Inhumas pelo Campeonato
Goiano. Após isso, o jogador
sofreu uma lesão na coluna,
que culminou na entrada de
Halls para o time titular. Desde
a 12ª rodada da Série B, Koz-
linski figura no banco de re-

servas e é pedido por uma par-
te da torcida, pelas recentes
falhas do goleiro Halls. 

Além disso, o Vila Nova po-
derá contar com outro três jo-
gadores que estiveram fora na
última rodada por suspensão.
São eles: o zagueiro Weverton,
o lateral-esquerdo Willian For-
miga e o atacante Vinícius Pai-
va. Entretanto, por um des-
conforto muscular, Formiga é
dúvida e pode desfalcar o Ti-
grão novamente. 

Por fim, Vila Nova e Athletic
se enfrentam na próxima se-
gunda-feira (8), fechando a ro-
dada de número 25 do Cam-
peonato Brasileiro Série B. A
bola vai rolar a partir das
21h30, horário de Brasília, na
casa do Tigre, o Estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga (OBA), na
capital goiana. (Gabriel Pires,
especial para O HOJE)

A bola rola para Vila e Athletic na próxima segunda-feira (8), às 21h30

O Superior Tribunal de
Justiça Desportiva (STJD)
decidiu nesta quinta-feira
(4), após mais de oito horas
de julgamento, suspender
o atacante Bruno Henrique,
do Flamengo, por 12 parti-
das. O jogador foi acusado
de beneficiar apostadores,
entre eles seu próprio ir-
mão, em um jogo contra o
Santos pelo Campeonato
Brasileiro de 2023. Além
da suspensão, ele também
recebeu uma multa de R$
60 mil. A decisão ainda
cabe recurso.

Os auditores do tribunal
entenderam, por maioria
de votos (4 a 1), que o atleta
agiu de forma contrária à
ética esportiva, infringindo
o artigo 243-A do Código
Brasileiro de Justiça Des-
portiva. No entanto, a pena
ainda não é definitiva, já
que Bruno Henrique será
julgado pelo Pleno do STJD.
O Flamengo informou que
vai recorrer, com pedido
de efeito suspensivo de dois
jogos, para que o atacante
possa atuar até o novo jul-
gamento.

A investigação da Polícia
Federal começou em agosto
de 2024 e revelou mensa-
gens em que Bruno Henri-
que teria informado ao ir-
mão, Wander Nunes Pinto

Júnior, que receberia um
cartão amarelo no confron-
to contra o Santos, disputa-
do em novembro de 2023,
no Estádio Mané Garrincha.
A esposa de Wander, Lu-
dymilla Araújo Lima, e a
prima do jogador, Poliana
Ester Nunes Cardoso, tam-
bém teriam sido beneficia-
das pelas apostas.

Por o jogo ter ocorrido
em Brasília, o Ministério
Público do Distrito Federal
apresentou denúncia contra
Bruno Henrique, que agora
também se torna réu na
Justiça comum da capital
federal. O atacante partici-
pou do julgamento por vi-
deoconferência e se decla-
rou inocente em um breve
pronunciamento.

O auditor do STJD, Al-
cino Guedes falou do im-
pacto da conduta do atleta
e classificou o episódio
como lamentável:

“A conduta do atleta
viola a ética desportiva. O
resultado da partida não
é apenas o placar final, e
o cartão amarelo pode em
tese influenciar no resul-
tado final do campeonato.
Foi um lamentável episó-
dio, e fundamental para
as apostas suspeitas.” (Da-
vih Lacerda, especial
para O HOJE)

Bruno Henrique, do
Flamengo, é condenado 
a 12 jogos de suspensão pelo
STJD e vira réu em Brasília

ESCÂNDALO DAS APOSTAS

Vila tem desfalques e retornos
para partida contra o Athletic

SÉRIE B 

Roberto Corrêa/VNFC

Adriano Martins é titular absoluto na zaga do Dragão
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Letícia Leite

Em menos de um mês, dois
ataques violentos envolvendo
cães da raça pitbull em Itum-
biara, no sul de Goiás, choca-
ram o Estado e reacenderam
o debate sobre segurança no
convívio com animais de gran-
de porte. O caso mais recente
ocorreu em 23 de agosto, quan-
do um menino de sete anos
foi atacado ao tentar resgatar
uma pipa no quintal da vizi-
nha. O cão escapou e avançou
contra a criança, que foi so-
corrida com ferimentos graves.
Dois homens que tentaram
conter o animal também fica-
ram feridos.

Dias antes, em 2 de agosto,
uma tragédia ainda maior co-
moveu o município. Enzo Ga-
briel, de quatro anos, morreu
após ser atacado pelo pitbull
da própria família, dentro de
casa. O menino tentava brin-
car com o cão no momento
em que ele se alimentava. A
mãe da criança, Sabrina, che-
gou a ser presa sob acusação
de abandono de incapaz, já
que os filhos estavam sozi-
nhos. A decisão judicial que
a libertou veio tarde demais:
o enterro do filho ocorreu
sem sua presença.

Em meio à comoção, a Câ-
mara Municipal de Goiânia
aprovou nesta quinta-feira, 4
de setembro, em segunda e
última votação, o Projeto de
Lei nº 285/2025, de autoria do
vereador Ronilson Reis (sem
partido). A proposta, que
aguarda sanção do Executivo,
torna obrigatório o uso de fo-

cinheira, guia curta de até dois
metros, coleira e enforcador
na condução de cães de grande
porte e raças consideradas po-
tencialmente perigosas em lo-
cais públicos.

A lista inclui pitbulls, rott-
weilers, mastins napolitanos,
filas brasileiros, dobermans,
pastores alemães, american
staffordshire terriers, bull ter-
riers, bulldogs e boxers, além
de qualquer animal com his-
tórico de agressividade ou peso
acima de 25 quilos. O descum-
primento pode gerar multas
de 5 a 5.000 Unidades Fiscais
de Goiânia (UFGs), valor que
dobra em caso de reincidência.
A lei também prevê apreensão
do animal e responsabilização
civil e penal do tutor em si-
tuações graves.

Estão isentos da obrigato-
riedade os cães de órgãos de
segurança pública em serviço
e também os cães-guia, utili-
zados por pessoas com defi-
ciência visual. Segundo o autor
do projeto, a medida tem ca-
ráter preventivo. “O objetivo
é evitar acidentes e reforçar a
segurança, especialmente de
crianças, idosos e pessoas em
situação de vulnerabilidade. É
uma questão de responsabili-
dade e de cuidado com a nossa
cidade”, afirmou Ronilson Reis.

A legislação municipal não
é inédita. A Lei Complementar
nº 108/2002 já estabelecia a
exigência de focinheira para
cães de médio e grande porte,
enquanto a Lei Estadual nº
11.531/2003 também traz re-
gras sobre condução respon-

sável de animais. As penali-
dades vão de multas que ul-
trapassam R$ 5 mil a indicia-
mentos por homicídio culposo
em casos fatais.

Educação e
responsabilidade 
dos tutores são chave
para prevenir ataques

Para o adestrador e espe-
cialista em comportamento
canino Marcelo Araújo, a lei
tem caráter preventivo, mas
não deve ser vista como so-
lução isolada. “O equipamen-
to de contenção ajuda, mas
o que realmente previne ata-
ques é a educação do cão e
a consciência do tutor. Um
animal mal socializado ou
criado em ambiente de ten-
são pode se tornar imprevi-

sível, independentemente da
raça”, explica.

Segundo ele, o bem-estar
do animal também deve ser
considerado. “A focinheira, se
usada corretamente, não cau-
sa dor nem desconforto. Mas
quando o tutor a utiliza ape-
nas como forma de controle
punitivo, o cão associa a ex-
periência a algo negativo, o
que pode aumentar a reativi-
dade. O ideal é adaptar o ani-
mal desde filhote e associar
a focinheira a momentos po-
sitivos”, afirma.

Marcelo ressalta ainda que
a responsabilidade vai além
do acessório. “Treinamento de
obediência básica, gasto de
energia com passeios diários
e estímulos mentais são fun-
damentais. Muitos acidentes
acontecem porque o tutor não
lê os sinais que o cão dá —
rosnados, rigidez corporal, fi-
xação do olhar. Esses alertas
são ignorados e acabam cul-
minando em ataques.”

Ele defende que leis sejam
acompanhadas de campa-
nhas educativas. “Multas têm
efeito, mas informação trans-
forma comportamento. A po-
pulação precisa entender que
adotar um cão de grande por-
te exige preparo, disciplina
e comprometimento. Não é
apenas dar comida e água, é
investir em convivência sau-
dável e segura.”

A expectativa é que a san-
ção do projeto em Goiânia tra-
ga regras mais rígidas para a
circulação de cães considera-
dos perigosos, reforçando a se-
gurança em locais públicos. 

Embora pitbulls e outras
raças de grande porte fre-
quentemente sejam associa-
das a ataques violentos, es-
pecialistas reforçam que a
agressividade não é inerente
ao animal, mas consequência
de manejo inadequado e falta
de socialização.

A médica-veterinária e es-
pecialista em comportamento
animal Gabriella Canedo ex-
plica que o período entre o
primeiro e o quarto mês de

vida é crucial para a formação
do temperamento. Quando o
filhote não tem contato com
pessoas diferentes, sons, am-
bientes variados e outros cães,
ele cresce mais reativo e me-
droso, o medo é um dos prin-
cipais gatilhos para compor-
tamentos agressivos.

O uso de punições físicas
ou verbais também é apontado
como fator de risco. “Bater,
gritar, isolar ou ameaçar o ani-
mal cria um ambiente hostil.

Isso não educa, apenas gera
medo, estresse e reatividade.
Um cão reativo é imprevisível
e pode atacar como forma de
defesa”, alerta.

Segundo a veterinária, a
humanização excessiva tam-
bém traz problemas, já que
muitos tratam o cão como uma
criança e não estabelecem li-
mites, o que pode gerar ansie-
dade de separação, agressivi-
dade ou compulsões. Os cães
precisam de rotina, estímulos

físicos e mentais, e de um tutor
que saiba impor regras com
equilíbrio.

Em relação aos pitbulls, Ga-
briella ressalta que a raça não
é geneticamente agressiva, mas
tem características físicas po-
tentes, fruto de seleção histó-
rica para atividades de briga.
“Eles são extremamente cari-
nhosos quando bem tratados,
mas exigem manejo adequado,
socialização precoce, gasto de
energia e um tutor presente.”

Para ela, casos de ataques
dentro da própria casa refle-
tem falhas de manejo. Já que
muitos tutores não percebem
sinais claros de desconforto
do animal e mantêm crianças
em situações de risco. A pro-
fissional alerta que cuidar de
um cão vai além de oferecer
comida e abrigo: é um com-
promisso de responsabilidade,
segurança e respeito à natu-
reza do animal. (Especial
para O HOJE)

Medida reforça debate sobre responsabilidade dos tutores, legislação vigente e bem-estar animal

Raças de grande porte exigem socialização precoce

Prevenção vai além da legislação: socialização, adestramento e responsabilidade dos tutores são fundamentais para a segurança da população

Medida busca prevenir novos ataques como os registrados em Itumbiara recentemente

Projeto obriga uso de focinheira
e guia curta em ‘raças perigosas’

Freepik
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Renata Ferraz

O Hospital de Urgências de Goiás Dr. Valdemiro Cruz
(Hugo) enfrenta graves problemas administrativos e
operacionais desde que passou à gestão da Sociedade
Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein, em junho
de 2024. Pacientes, acompanhantes e profissionais de-
nunciam falhas estruturais, superlotação, falta de medi-
camentos e insumos, atrasos em cirurgias e precarização
das condições de trabalho.

Recentemente, uma denúncia chocou a população: o
corpo de uma paciente que faleceu na unidade ficou quase
cinco horas na enfermaria antes de ser retirado, segundo
relato de uma acompanhante. Além disso, usuários do
hospital relatam atendimento precário, falta de alimentação
e água, leitos insuficientes e medicamentos em falta, re-
forçando a percepção de um cenário de caos.

Profissionais da saúde afirmam que muitos contratados
têm pouca experiência administrativa e chegam a desco-
nhecer procedimentos básicos, como a administração de
medicamentos simples, o que evidencia falhas graves na
gestão. Outro problema recorrente é a demora no recebi-
mento de pacientes pelo Hugo via Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu). Ambulâncias permanecem
paradas com pacientes por mais de uma hora, muito
acima do limite legal de 20 minutos, prejudicando o fluxo
de atendimento de urgência em Goiânia e colocando em
risco a vida de pacientes em situação crítica. Servidores
relatam que, mesmo com investimentos bilionários rea-
lizados em 2024 e 2025, o hospital não conseguiu melhorar
a eficiência operacional, e a população continua sofrendo
com atrasos e descaso.

Além disso, existem irregularidades administrativas
e trabalhistas. Enfermeiros e técnicos continuam sem
receber o Piso Nacional da Enfermagem e acumulam
funções devido à falta de pessoal. Contratações sem
transparência e suspeitas de favorecimento pessoal tam-
bém foram apontadas, assim como a ausência de gestores
efetivos e alta rotatividade da equipe administrativa. O
resultado, segundo especialistas, é a precarização do
serviço de saúde e a perda de qualidade que deveria
tornar o Hugo referência em atendimento de traumas
no Centro-Oeste.

Diante desse cenário de irregularidades, o deputado
Mauro Rubem (PT) apresentou, na quarta-feira, 3 de se-
tembro, um requerimento à Assembleia Legislativa de
Goiás solicitando que órgãos de controle e fiscalização
investiguem a gestão do hospital. O pedido envolve
atuação do Ministério Público do Trabalho (MPT-GO),
Ministério Público Estadual (MP-GO), Ministério Público
Federal (MPF), Tribunal de Contas do Estado (TCE-GO) e
Defensoria Pública Estadual (DPE-GO). O parlamentar
aponta que, mesmo após mais de um ano de gestão e in-
vestimentos significativos, o hospital permanece em “caos
administrativo e operacional”, prejudicando trabalhadores
e pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Ele denuncia desassistência a pacientes, represamento
de cirurgias, falhas na administração e irregularidades
em contratações. Rubem destaca que os repasses da Se-
cretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO) ao Albert
Einstein ultrapassam R$ 22 milhões por mês, sem que a
população perceba retorno proporcional em qualidade
de atendimento. Segundo o deputado, a situação configura
violações de direitos fundamentais, má aplicação de re-
cursos públicos, improbidade administrativa e precarização
das condições de trabalho. 

O requerimento solicita ainda que os órgãos investiguem
todas as etapas da gestão do Hugo, incluindo falhas admi-
nistrativas, irregularidades trabalhistas, descaso no aten-
dimento e problemas estruturais que colocam em risco a
saúde dos pacientes. Em resposta a questionamentos feitos
pela reportagem do jornal O HOJE, a administração do
hospital, gerida pela Sociedade Beneficente Brasileira
Albert Einstein, informou que ainda não recebeu qualquer
notificação oficial sobre a denúncia mencionada e reforçou
seu compromisso com a oferta de assistência segura e de
qualidade a todos os pacientes. A administração também
destacou que o Hospital de Urgências de Goiás Dr. Valde-
miro Cruz (Hugo) é referência em urgência e emergência,
recebendo, via regulação, casos de alta complexidade de
todo o Estado, que muitas vezes exigem internações pro-
longadas. (Especial para O HOJE)

Denúncias apontam superlotação, falta de medicamentos,
atrasos no atendimento e precarização do trabalho

Nesta quinta-feira, 4 de se-
tembro, a Polícia Civil de
Goiás (PC-GO) lançou a “Ope-
ração Panaceia” para desar-
ticular uma quadrilha suspei-
ta de falsificar medicamentos.
Conforme apurado, o grupo
atuava em Goiás e em outros
Estados brasileiros. A ação
cumpre 36 mandados de pri-
são temporária e 51 manda-
dos de busca e apreensão, em
cidades como Rio Verde, Goiâ-
nia, Paranaiguara, São Simão,
Quirinópolis, Uberlândia (MG)
e Ji-Paraná (RO).

Segundo a investigação,
coordenada pelo Grupo Espe-

cial de Repressão a Crimes Pa-
trimoniais de Rio Verde (8ª
DRP), os criminosos operavam
em diversas etapas do esque-
ma: produziam, adulteravam
e comercializavam medica-
mentos destinados a fins tera-
pêuticos sem qualquer controle
sanitário, colocando a saúde
da população em risco.

Além disso, as apurações
indicam movimentações finan-
ceiras suspeitas, aquisição de
bens incompatíveis com a ren-
da declarada e utilização de
múltiplas contas bancárias, es-
tratégias para dificultar o ras-
treamento das operações ile-

gais. Órgãos de fiscalização sa-
nitária já foram acionados para
avaliar os impactos da distri-
buição desses produtos.

Os detidos serão encami-
nhados a unidades prisionais
e responderão por crimes
como falsificação de medica-
mentos, associação criminosa,
adulteração de produtos e la-
vagem de dinheiro. A Polícia
Civil ressaltou que novas fases
da operação podem ocorrer,
já que a investigação segue
para identificar todos os en-
volvidos na cadeia de produção
e distribuição. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

Operação combate quadrilha de
falsificação de medicamentos

Irregularidades
no Hugo motivam
investigação
solicitada por
deputado 

tRÁPIDAS

CCJ da Câmara aprova marco regulatório
sobre proteção à pessoa idosa

A Comissão de Constituição e Justiça e
de Cidadania (CCJ) da Câmara dos Depu-
tados aprovou o marco regulatório da res-
ponsabilidade filial em relação à pessoa
idosa. Segundo o texto, os filhos maiores
de 18 anos, o Estado e a sociedade, de
forma conjunta e solidária, têm o dever
de prover os meios necessários para a
subsistência, a saúde, a segurança e o bem-
estar, físico e emocional, das pessoas idosas,
defendendo sua dignidade e bem-estar e
garantindo-lhes o direito à vida. De acordo
com o substitutivo, os filhos maiores de
idade que não possuírem os meios para
as necessidades do idoso terão o dever de
solicitar apoio nas unidades de atendi-

mento no Sistema Único de Assistência
Social (Suas) e do Sistema Único de Saúde
(SUS). Esses serviços também deverão fazer
a busca ativa de famílias com pessoas ido-
sas que estejam em situação de vulnera-
bilidade social. O texto prevê ainda que o
Estado, diretamente ou por meio de enti-
dades não governamentais, ofereça serviço
de atendimento psicossocial e de orientação
clínica aos filhos de 18 anos e às pessoas
idosas de famílias que estejam em situação
de vulnerabilidade social. A proposta tra-
mitou em caráter conclusivo e, portanto,
poderá seguir para análise do Senado, a
menos que haja recurso para votação pelo
Plenário da Câmara.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Teletrabalho

A Oitava Turma do
Tribunal Superior do
Trabalho condenou a
XP Investimentos a pa-
gar horas extras a um
gerente por todo o pe-
ríodo em que ele
atuou em teletrabalho
sem previsão contra-
tual nesse sentido. Se-
gundo o colegiado,

desde a vigência da
Reforma Trabalhista
(Lei 13.467/2017), a al-
teração entre regime
presencial e de traba-
lho remoto está con-
dicionada ao mútuo
acordo entre as partes
e ao registro dessa
condição em aditivo
contratual. 

Estatuto do Pantanal

Seguiu para san-
ção presidencial o
projeto de lei que cria
o Estatuto do Panta-
nal. O PL 5.482/2020
traz princípios e di-
retrizes para a prote-
ção, restauração e uso
sustentável das terras
no bioma, com regras
sobre manejo do fogo,
turismo e pagamento
por serviços ambien-
tais. Para evitar mais

perda de vegetação
nativa, os novos em-
preendimentos que
impliquem desmata-
mento no Pantanal
devem ser incentiva-
dos a usar áreas já
desmatadas, substan-
cialmente alteradas
ou degradadas, res-
peitados os instru-
mentos de organiza-
ção do território vi-
gentes, diz o texto.

2 6ª Turma do STJ - Mudar de direção com o carro ou a pé, colocar as mãos no bolso e ca-
minhar, desviar o olhar e levantar-se ou sentar-se na frente da polícia são comportamentos
que podem ser explicados por uma infinidade de razões e que não necessariamente
justificam uma abordagem. (Especial para O HOJE)

A Câmara Municipal de Goiânia
aprovou hoje, por unanimidade, em
segunda votação, o Projeto de Lei nº
285/2025, de autoria do vereador Ro-
nilson Reis, que obriga o uso de foci-
nheira, guia curta de até 2 metros, co-
leira e enforcador na condução de cães
de grande porte e raças consideradas
potencialmente perigosas em locais
públicos. O texto segue agora para
sanção do Executivo. Também se en-
quadram animais que apresentem com-
portamento agressivo ou tenham peso
acima de 25 kg.

Câmara aprova
obrigatoriedade 
de uso de focinheira 
para cães perigosos

STF retoma julgamento sobre modificação 
da Lei de Improbidade Administrativa

O Supremo Tribunal Federal (STF) re-
tomou o julgamento conjunto das Ações
Diretas de Inconstitucionalidade (ADIs)
que contestam dispositivos da Lei de Im-
probidade Administrativa. Em 2021, foi
concedida medida liminar na ADI 6678
para estabelecer que a suspensão dos di-
reitos políticos não se aplica a atos de im-
probidade culposos e para suspender a
expressão “suspensão dos direitos políticos
de três a cinco anos” do dispositivo da
norma que prevê as penas para atos de
improbidade administrativa que atentam

contra os princípios da administração pú-
blica. André Mendonça considerou válida
a lista de condutas passíveis de sanção
por improbidade. Para ele, a exigência
do dolo garante mais segurança jurídica.
Também votou pela não aplicação da sus-
pensão de direitos políticos nos casos de
improbidade culposos que causem dano
ao erário. O ministro considerou válidos
os prazos de prescrição, mas rejeitou o
pedido de redução pela metade do tempo
em certos casos, para não atrapalhar a
tramitação de processos.

Marco Monteiro/SES-GO
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O prazo para inscrição no
Vestibular da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) 2026 ter-
mina nesta sexta-feira, 5 de se-
tembro, às 17 horas. A mesma
data também é o limite para
efetuar o pagamento do boleto
bancário. São ofertadas 2.209
vagas distribuídas em mais de
75 cursos de graduação.

Uma novidade deste ano é
a criação de um cadastro de
reserva. A medida possibilita
que candidatos aprovados, mas
fora do número de vagas ime-
diatas, possam ser chamados
futuramente, ampliando as
chances de ingresso. A expec-
tativa da UFG é que, com a
combinação entre Vestibular
e Sistema de Seleção Unificado
(Sisu), todas as vagas disponí-
veis sejam preenchidas.

Para facilitar a participação
de candidatos de diferentes
regiões, as provas serão apli-
cadas em oito cidades goianas:
Goiânia, Aparecida de Goiânia,

Cidade de Goiás, Itumbiara,
Uruaçu, Iporá, Rio Verde e Ci-
dade Ocidental. Segundo a di-
retora executiva do Instituto
Verbena, Claci Rosso, a des-

centralização reafirma o com-
promisso da universidade com
a democratização do acesso
ao ensino superior.

Todas as informações sobre

o processo seletivo estão dis-
poníveis no site do Instituto
Verbena. A Central de Atendi-
mento também oferece suporte
de segunda a sexta-feira, das

9h às 17h, pelo telefone (62)
3121-3115 ou e-mail
candidato.iv@ufg.br. (Maria
Eduarda Leão, especial para
O HOJE)
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Seleção oferece

2.209 vagas em

mais de 75 cursos 

e traz cadastro 

de reserva como

novidade

Vestibular UFG 2026 encerra inscrições nesta sexta-feira (5)
75 CURSOS

Micael Silva

A influenciadora digital
Júlia Pimentel, de 16 anos,
voltou aos holofotes das redes
sociais após conquistar uma
vaga em Medicina no Insti-
tuto de Educação Médica (Ido-
med), faculdade particular
cuja mensalidade ultrapassa
os R$ 16 mil. O destaque, no
entanto, não ficou apenas
para a aprovação, mas para
a forma como a jovem escre-
veu sua redação.

No texto, Júlia utilizou a
primeira pessoa do singular
para desenvolver o tema pro-
posto: “Qual marca da sua
personalidade ninguém rou-
bará de você? Por quê?”. A
escolha provocou uma onda
de críticas e deboches na in-
ternet. Muitos usuários afir-
maram que o texto parecia
“um diário” ou “uma legenda
de Instagram”, comparando-
o de maneira pejorativa com
produções consideradas ama-
doras. Outros chegaram a
questionar se a candidata te-
ria recorrido a ferramentas
de inteligência artificial.

A redação, no entanto, re-
cebeu 29 dos 30 pontos possí-
veis, o que mostra que, para
a banca avaliadora, o uso do
“eu” não comprometeu a qua-
lidade do texto. Ainda assim,
a situação levantou uma dú-
vida recorrente entre estu-
dantes e professores: é per-
mitido escrever em primeira
pessoa em uma redação de
vestibular?

Primeira pessoa pode ser
adequada dependendo do ves-

tibular, explica especialista.
O professor Carlos André Pe-

reira Nunes, especialista em Lín-
gua Portuguesa, explica que a
resposta não é simples e depen-
de do tipo de prova. “Não existe
uma regra específica que proíba.
Porém, quando se fala em dis-
sertação argumentativa, a ten-
dência é que seja em terceira
pessoa. Só em gêneros como ar-
tigo de opinião ou crônica a pri-
meira pessoa se encaixa de for-
ma adequada”, afirma.

Segundo ele, essa distinção
é fundamental no caso do Exa-
me Nacional do Ensino Médio
(Enem), que se consolidou
como a principal referência

de redação no País. “O Enem
cobra uma dissertação argu-
mentativa com proposta de in-
tervenção social. Ele pede ao
aluno que resolva o problema
e dê soluções. Nesse formato,
a impessoalidade é parte do
modelo”, destaca.

Já os vestibulares particu-
lares, como o da Idomed, não
seguem necessariamente esse
mesmo padrão. “Geralmente,
essas instituições não exigem
uma proposta de intervenção.
Algumas, inclusive, podem co-
brar gêneros diferentes, como
artigo de opinião ou crônica,
em que a primeira pessoa
pode enriquecer bastante o

texto”, completa.
Para o professor, o episódio

envolvendo Júlia serve como
alerta. “A redação dela não
pode ser julgada pelo padrão
do Enem, porque o vestibular
da Idomed não tinha a mesma
exigência. O que esse caso mos-
tra é como é importante en-
tender o que a banca pede.
Serve de lição sobre o que
fazer e o que não fazer em
termos de redação.”

Ele acrescenta que a pri-
meira pessoa pode ter valor
expressivo em determinados
contextos. “Ela é extraordinária
em gêneros como artigo de
opinião e crônica. Nesses casos,
o envolvimento pessoal do au-
tor é parte da força argumen-
tativa do texto”, analisa.

A crítica popular, que com-
parou o texto a uma legenda
de rede social, para o profes-
sor, não encontra respaldo
técnico. “É uma visão muito
influenciada pelo modelo úni-
co do Enem. A escrita acadê-
mica é mais ampla e pode
comportar diferentes estraté-
gias de argumentação, desde
que respeite o gênero solici-
tado pela banca.”

Vestibulares on-line e o re-
ceio do uso de inteligência
artificial exigem atenção dos

candidatos.
Outro ponto que ganhou

destaque foi a desconfiança
sobre o uso de inteligência ar-
tificial, já que o vestibular foi
realizado em formato on-line.
Para o especialista, essa é uma
preocupação legítima, mas as
instituições tendem a reforçar
os mecanismos de controle.

“É natural que, em pro-
cessos seletivos digitais, sur-
jam desconfianças sobre o
uso de inteligência artificial.
Mas a banca tende a estabe-
lecer sistemas de monitora-
mento para garantir confia-
bilidade”, avalia.

Ao final, a polêmica ultra-
passa a aprovação de uma can-
didata e traz à tona um tema
que interessa a milhares de
estudantes: a necessidade de
compreender o que cada prova
realmente exige.

“O Enem tem uma lógica
própria, com impessoalidade
e proposta de intervenção.
Já outros vestibulares podem
adotar caminhos diferentes.
O aluno precisa estar prepa-
rado para reconhecer o gê-
nero textual solicitado e adap-
tar sua escrita. Essa é a ver-
dadeira lição desse caso”, con-
clui o professor. (Especial
para O HOJE)

Influenciadora
aprovada em
Medicina recebeu
críticas por
escrever redação
em primeira
pessoa. Professor
explica diferenças
entre regras 
do Enem e
vestibulares
particulares 

Redação recebeu 29 dos 30 pontos possíveis. Para a banca
avaliadora, o uso do “eu” não comprometeu a qualidade do texto

Redação em 1ª pessoa: 
afinal, pode ou não pode?

Pexels

Marcos Santos/USP Imagens

Divulgação/UFG

Júlia Pimentel utilizou a primeira pessoa do singular para desenvolver o tema proposto de um vestibular. Atitude gerou polêmica 
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Lalice Fernandes

Líderes de mais de 30 paí-
ses se reuniram nesta quinta-
feira (4), em Paris, com o pre-
sidente da Ucrânia, Volodymyr
Zelensky, para discutir novos
passos em busca de uma saída
para o conflito contra a Rússia.
O encontro, chamado de Coa-
lizão dos Dispostos, reuniu
chefes de Estado como o pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, além de auto-
ridades europeias.

Após as negociações, o pre-
sidente da França, Emmanuel
Macron, afirmou que 26 países
se comprometeram em enviar
tropas à Ucrânia em caso de
acordo de cessar-fogo. Segun-
do ele, esse apoio incluiria
participação terrestre, marí-
tima e aérea, como forma de
oferecer garantias de segu-
rança. Zelensky celebrou o re-
sultado das conversas: "Vinte
e seis países concordaram em
fornecer garantias de segu-
rança à Ucrânia. Acredito que
hoje, pela primeira vez em
muito tempo, tivemos o pri-
meiro passo concreto", afir-
mou o ucraniano.

Horas antes da reunião, a
Rússia criticou as discussões
sobre presença militar inter-
nacional na Ucrânia. A porta-
voz do Ministério das Relações
Exteriores, Maria Zakharova,

rejeitou qualquer possibilidade
de diálogo nesse sentido. Ela
afirmou a repórteres que a
Rússia não discutirá uma in-
tervenção estrangeira em qual-
quer forma ou formato, cha-
mando a proposta de inacei-

tável e contrária à segurança.
As declarações de Zakharova
foram uma resposta a posicio-
namentos da presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von
der Leyen, que defendia o en-
vio de tropas europeias ao ter-
ritório ucraniano.

Durante seu discurso em
Paris, Zelensky também de-
clarou que Moscou vem recu-
sando todas as tentativas de
diálogo. Segundo ele, está em
andamento um novo pacote
de sanções contra o governo
russo. Ele afirmou que a Rússia
faz de tudo para prolongar o
processo de negociação e con-
tinuar a guerra, motivo pelo
qual se faz necessário ampliar
o apoio à Ucrânia e aumentar
a pressão sobre Vladimir Putin.
De acordo com o presidente,
“está em andamento a prepa-
ração do 19º pacote de sanções
da União Europeia", e ainda a
movimentação do Japão para

o mesmo.
Em paralelo, o presidente

norte-americano usou a oca-
sião para cobrar medidas mais
duras contra Moscou. Segundo
o G1, uma autoridade da Casa
Branca relatou que Trump pe-
diu aos líderes europeus o fim
das importações de petróleo
russo, alegando que esse co-
mércio ajuda a financiar a
ofensiva militar contra Kiev. 

O presidente da Finlândia,
Alexander Stubb, confirmou
que Trump propôs sanções
conjuntas sobre petróleo e gás:
"A abordagem de Trump foi
basicamente a de que devemos
agir juntos na política de san-
ções e agora buscar maneiras,
em particular, de deter a má-
quina de guerra da Rússia por
meios econômicos”. O finlan-
dês também declarou que Ur-
sula von der Leyen e assessores
próximos a Trump devem dis-
cutir o tema.

Na quarta-feira (3), Putin
voltou a condicionar qualquer
diálogo direto com Zelensky.
Em entrevista coletiva conce-
dida na China, o presidente
russo declarou estar pronto
para um encontro bilateral,
mas apenas em Moscou. Ques-
tionou ainda se a reunião faria
sentido e reforçou que a ofen-
siva continuará caso suas exi-
gências não sejam contempla-
das. Ele disse que não descarta
a possibilidade do encontro,
mas defendeu que eventuais
negociações sejam preparadas
de antemão para gerar resul-
tados tangíveis.

Zelensky reagiu no mesmo
dia e disse não acreditar na
disposição do Kremlin. O lí-
der ucraniano, afirmou que
a proposta de que ele vá a
Moscou demonstra que a Rús-
sia não pretende facilitar
qualquer encontro. (Especial
para O HOJE)

Líderes de mais 
de 30 países se
reuniram em 
Paris para
debater garantias
de segurança à
Ucrânia em 
busca de um
cessar-fogo

Europa se compromete a
enviar tropas para Ucrânia

Carlo Acutis, jovem italiano
nascido no Reino Unido e mor-
to de leucemia em 2006, será
canonizado no domingo (7)
pelo papa Leão XIV, tornan-
do-se o primeiro santo católico
da geração millennial. A ceri-
mônia ocorrerá na Praça de
São Pedro, no Vaticano, com
expectativa de reunir dezenas
de milhares de fiéis.

Acutis morreu aos 15 anos
em 12 de outubro de 2006, dia
de Nossa Senhora Aparecida.
Ele ficou conhecido por usar
seus conhecimentos de infor-
mática para criar sites e di-
vulgar a fé católica, ganhando
entre os fiéis o apelido de “pa-
droeiro da internet”. Sua his-
tória passou a inspirar jovens
católicos em diferentes países.

O Vaticano pendurou nesta
quinta-feira (4) uma grande
imagem de Acutis na fachada
da Basílica de São Pedro como
parte da preparação para a
canonização. A Igreja Católica
o chama de primeiro santo
millennial por ter nascido em
1991, em Londres, e crescido
em Milão, onde se tornou de-
voto da Virgem Maria. A ceri-
mônia de canonização estava
inicialmente prevista para
abril, mas foi adiada após a

morte do papa Francisco. Leão
XIV, eleito em maio, presidirá
pela primeira vez um evento
desse tipo. No mesmo dia,
também será canonizado Pier
Giorgio Frassati, jovem italia-
no que morreu de poliomielite
na década de 1920 e se desta-
cou por ajudar necessitados.

O Vaticano anunciou ainda
o lançamento de um selo es-
pecial em homenagem a Acutis.
A peça traz uma foto do ado-
lescente sorrindo com mochila
nas costas durante uma ex-
cursão ao Monte Subasio, local
ligado à memória franciscana
e que ele costumava visitar.

Beatificado em 2020, após
o reconhecimento do primeiro
milagre atribuído a ele, a cura
de uma criança brasileira em
Campo Grande (MS), Acutis
teve um segundo milagre con-
firmado em maio de 2024.
Para a Igreja, ser declarado
santo significa que a pessoa
viveu uma vida santa e está
no Céu com Deus. Além de
Acutis e Frassati, outros san-
tos morreram jovens, como
Teresa de Lisieux, falecida
aos 24 anos em 1897, e Luís
Gonzaga, que morreu aos 23
em 1591. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Santo Millennial: Carlo
Acutis será canonizado

FÉ

Carlo Acutis morreu aos 15 anos e ficou 
conhecido como “padroeiro da internet”

Site Presidencial da Ucrânia 

Divulgação/ Vatican News 
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Spaço Agrícola S.A.
CNPJ/MF nº 03.966.483/0001-71 - NIRE 52.300.047.021 

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
O Presidente do Conselho de Administração da Spaço Agrícola S.A. (“Companhia”), na forma do Artigo 7º do 
Estatuto Social da Companhia, convoca os Senhores Acionistas para a Assembleia Geral Extraordinária 
(“AGE”) a se realizar às 10h do dia 15 de setembro de 2025, de forma inteiramente digital, podendo os 
acionistas participarem virtualmente, por meio da plataforma Microsoft Teams. O link de acesso à reunião será 
oportunamente disponibilizado aos acionistas e poderá também ser obtido por requisição endereçada ao 
e-mail grba@gtepeyac.com, para deliberar sobre: (a) A alteração da regra de representação da Companhia, 
de forma que a Companhia passe a ser representada pela assinatura (i) do Diretor indicado pela acionista 
Tepeyac Brasil Participações Ltda. (“Tepeyac”), isoladamente, ou (ii) conjunta de 2 (dois) Diretores, sendo um 
deles, obrigatoriamente, indicado pela acionista Tepeyac, e para que as procurações outorgadas pela 
Companhia também estejam sujeitas às referidas regras; (b) Se aprovada a deliberação “(a)” acima, deliberar 
sobre a nova redação do Artigo 18 do Estatuto Social da Companhia; (c) Se aprovada as deliberações acima, 
deliberar sobre a consolidação do texto do Estatuto Social da Companhia; e (d) Autorização aos diretores e/ou 
procuradores da Companhia para praticarem todos os atos necessários à efetivação e implementação das 
deliberações acima que vierem a ser aprovadas. Informações Gerais: (a) O acionista que participar 
presencialmente deverá apresentar o documento hábil de identidade (RG, CNH, Carteira de Identidade 
profissional ou outro documento oficial com foto). (b) O acionista que participar virtualmente deverá apresentar 
cópia dos seus documentos de identidade antes do início da AGE. Nesse último caso, os documentos deverão 
ser enviados por cópias digitalizadas para o endereço eletrônico grba@gtepeyac.com ou enviados diretamente 
através da plataforma acima escolhida. (c) A participação na AGE é restrita ao acionista ou seu procurador 
constituído na forma da lei. No caso de o acionista ser representado por procurador, esse deverá apresentar 
instrumento de mandato, bem como a cópia do documento hábil de identidade do procurador. O procurador 
deverá ter sido constituído há menos de 1 (um) ano, e ser acionista, administrador da Companhia ou advogado.

Goiatuba, 4 de setembro de 2025
Jose Gerardo Robinson Bours Castelo - Presidente do Conselho de Administração

Pregão Eletrônico n.º 90008/2025
Processo n.º 08662.020340/2025-31 - Objeto: Contratação de serviços de limpeza, 
asseio e conservação, mediante cessão de mão de obra com dedicação exclusiva, 
do modo continuado, com fornecimento de insumos e materiais, para atender 
às necessidades da Superintendência da Polícia Rodoviária Federal em Goiás 
(SPRF-GO), conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste 
Edital e seus anexos. Entrega das Propostas: a partir de 28/08/2025 às 08h00 no 
site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 15/09/2025 às 09h00 no site 
www.gov.br/compras. Os interessados poderão retirar cópia do edital junto ao site do 
Portal Nacional de Contratações Públicas - pncp.gov.br.

LUIZ FREDERICO DE SOUZA FLEURY
Chefe da Seção de Administração

Superintendência da PRF em Goiás

AVISO DE LICITAÇÃO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA 
RODOVIÁRIA FEDERAL
EM GOIÁS

MINISTÉRIO DA 
JUSTIÇA E

SEGURANÇA PÚBLICA

Segundo Macron,
26 países se
comprometeram
em enviar tropas
à Ucrânia em caso
de acordo de
cessar-fogo
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Filme encerra franquia bilionária e revisita a crença que sustenta o gênero em tempos de ceticismo

Luana Avelar

Há mais de uma década,
em 2013, estreava nos cinemas
Invocação do Mal, filme diri-
gido por James Wan que apre-
sentava ao grande público a
história dos investigadores pa-
ranormais Ed e Lorraine War-
ren. Inspirada em casos reais
investigados pelo casal norte-
americano, a produção inau-
gurava o chamado Invocaver-
so, um universo cinematográ-
fico que se consolidaria como
a franquia de terror mais lu-
crativa de todos os tempos.
Doze anos e oito longas depois,
essa trajetória chega a um mar-
co com a estreia de Invocação
do Mal 4: O Último Ritual, lan-
çado na última quinta-feira (4)
no Brasil, um dia antes do lan-
çamento nos Estados Unidos.

O novo longa tem direção
de Michael Chaves, que já as-
sinou Invocação do Mal 3: A
Ordem do Demônio (2021) e A
Freira 2 (2023). Embora James
Wan não volte à cadeira de di-
retor, permanece como pro-
dutor e supervisor criativo do
projeto. A expectativa é alta,
já que o filme encerra a nar-
rativa central dos Warren, vi-
vidos por Patrick Wilson e Vera
Farmiga, dupla cuja química
foi apontada como um dos pi-
lares da saga.

Do caso Perron à
consagração mundial

A construção da franquia
foi gradual, mas consistente.
O primeiro longa, em 2013,
apresentou o caso da família
Perron, em Rhode Island, e
deu o tom de um terror que
mistura religiosidade, suspense
psicológico e elementos clás-
sicos de casa mal-assombrada.
Três anos depois, Invocação
do Mal 2 levou os Warren ao

Reino Unido para investigar o
famoso caso de Enfield, rea-
firmando a fórmula de basear-
se em episódios que ganharam
notoriedade pública.

Em 2021, Invocação do Mal
3: A Ordem do Demônio es-
treou em meio à pandemia,
apostando em um enredo que
mesclava possessão demoníaca
e julgamento criminal. A pro-
dução arrecadou mais de US$
196 milhões ao redor do mun-
do, número expressivo para o
período de salas fechadas e
público reduzido. Com isso, a
franquia atingiu um marco
histórico: somados, os títulos
do Invocaverso já ultrapassa-
ram US$ 2 bilhões em bilhete-
ria global, segundo a Warner
Bros., consolidando-se como o
universo de terror mais ren-
tável da história do cinema.

O universo expandido
Além da trilogia principal

já lançada, o Invocaverso in-

clui filmes derivados: Anna-
belle (2014), Annabelle 2: A
Criação do Mal (2017), Anna-
belle 3: De Volta para Casa
(2019), A Freira (2018), A Frei-
ra 2 (2023) e A Maldição da
Chorona (2019). Cada um de-
les amplia a mitologia do uni-
verso, trazendo para o centro
da narrativa objetos amaldi-
çoados e entidades que apa-
receram em segundo plano
nas aventuras dos Warren.

O impacto cultural é ine-
gável. A boneca Annabelle,
trancada em uma caixa de vi-
dro no museu dos Warren,
transformou-se em ícone pop
do cinema de horror, renden-
do fantasias, colecionáveis e
até memes. A freira demonía-
ca, introduzida em 2016, con-
solidou-se como uma das ima-
gens mais perturbadoras do
gênero, estampando fantasias
de Halloween e reforçando a
capacidade da franquia de
criar símbolos reconhecíveis

além das telas.

Expectativa de público
A campanha de divulgação

de Invocação do Mal 4: O Últi-
mo Ritual mobiliza fãs em es-
cala global. No Brasil, a pré-
venda de ingressos entrou para
a história: de acordo com a
plataforma Ingresso.com, tra-
ta-se da maior pré-venda de
um filme de terror já registrada
no país. O dado é significativo
porque mostra a fidelidade do
público a uma saga que, mes-
mo diante da concorrência de
produções independentes e de
novos subgêneros do horror,
manteve-se fiel à fórmula clás-
sica de confrontar o bem e o
mal a partir da fé.

Essa combinação de reli-
giosidade, suspense e drama
familiar é apontada por críticos
como um dos segredos da lon-
gevidade da série. James Wan,
mesmo quando não dirige, in-
siste que o objetivo é criar fil-

mes que não apenas assustem,
mas emocionem. A relação
conjugal entre Ed e Lorraine,
retratada por Patrick Wilson
e Vera Farmiga, garante den-
sidade dramática a narrativas
que poderiam se restringir a
sustos fáceis.

O peso da despedida
O Último Ritual chega com

a responsabilidade de encerrar
a linha principal da saga, mas
não significa o fim do Invoca-
verso. O histórico de bilheteria
e o apelo cultural indicam es-
paço para novos spin-offs, re-
leituras e talvez uma nova ge-
ração de caçadores do sobre-
natural. Ainda assim, o filme
de 2025 marca um ponto de
virada: pela primeira vez, os
fãs se despedem da jornada
dos Warren no cinema, perso-
nagens que passaram de de-
monologistas reais a ícones
modernos do gênero.

A despedida não se mede
apenas em números. Para uma
geração de espectadores, os
filmes dos Warren represen-
tam a redescoberta do terror
clássico em um período domi-
nado por franquias de ação e
super-heróis. Eles resgataram
crucifixos, casas mal-assom-
bradas e julgamentos de fé,
inserindo esses elementos em
um universo compartilhado
que rivaliza com blockbusters
de outros gêneros.

Ao chegar às telas em se-
tembro, Invocação do Mal 4
carrega o peso de fechar um
ciclo. Mas como todo espelho
de terror, a imagem que re-
torna nunca é definitiva. O gê-
nero vive de ciclos, e os War-
ren, ainda que encerrados, con-
tinuam refletidos na cultura
pop como fantasmas que o ci-
nema não se cansa de revisitar.
(Especial para O HOJE)

Patrick Wilson e Vera Farmiga retornam como Ed e Lorraine Warren em “Invocação do Mal 4: 
O Último Ritual”, capítulo final da saga que transformou a fé e o sobrenatural em fenômeno cultural

Essência

O último exorcismo 
dos Warren

Fotos: Divulgação
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A psicóloga Carol S.
Dweck revela como a
maneira como encara-
mos a vida e os desafios
influencia diretamente
nossas conquistas. Se-
gundo a autora, o
“mindset”, ou atitude
mental, determina se
exploramos plenamen-
te nosso potencial.
Dweck explica que o
sucesso não depende
apenas de talento ou
inteligência, mas da
forma como lidamos
com nossos objetivos,
aprendemos com os er-
ros e enfrentamos obs-
táculos.

O livro apresenta
duas mentalidades
opostas: o mindset fixo
e o mindset de cresci-
mento. Pessoas com
mindset fixo acreditam
que suas habilidades
são limitadas e imutá-
veis. Elas evitam desa-
fios, temem o fracasso
e buscam apenas apro-
vação. Para essas pes-
soas, erros represen-
tam falhas definitivas.
Já os indivíduos com
mindset de crescimen-
to entendem que com-
petências podem ser
desenvolvidas com es-
forço, dedicação e aprendi-
zado contínuo. Para eles, os
desafios são oportunidades e
os erros representam degraus
para o progresso.

Dweck mostra como esses
conceitos impactam todas as
áreas da vida, desde a edu-
cação infantil até a carreira
e os relacionamentos. Ela ex-
plica como pais, professores
e líderes podem incentivar
uma mentalidade de cresci-
mento, ajudando crianças e
adultos a desenvolver auto-
confiança, resiliência e capa-
cidade de superar dificulda-
des. A obra evidencia que
mudar a percepção sobre si

mesmo é o primeiro passo
para alcançar resultados con-
sistentes e duradouros.

Com base em décadas de
pesquisa e exemplos reais,
Dweck comprova que o mind-
set de crescimento promove
transformações significativas.
Ela apresenta estratégias prá-
ticas para aplicar os conceitos
no dia a dia, seja na escola,
no trabalho ou na vida pes-
soal, mostrando que a evolu-
ção é contínua e acessível a
todos. Ao compreender e ado-
tar a mentalidade de cresci-
mento, é possível transformar
obstáculos em oportunidades
e talentos em conquistas reais.

Sobre a autora 
Carol S. Dweck é profes-

sora de psicologia na Univer-
sidade Stanford e referência
mundial em motivação e su-
cesso. Com anos de estudo
dedicados ao comportamento
humano, consolidou o con-
ceito de mindset como ferra-
menta essencial para o de-
senvolvimento pessoal e pro-
fissional. Seus trabalhos in-
fluenciam educadores, líderes
e profissionais em todo o
mundo, tornando a leitura
do livro indispensável para
quem deseja crescer e se su-
perar. (Leticia Marielle , es-
pecial para O HOJE)
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Paulo, o apóstolo
Em Roma, Rode se emo-

ciona ao reencontrar alguém
especial. paulo, ainda encar-
cerado, é pego de surpresa
por um acontecimento mar-
cante. Em cesareia, Félix vibra
ao revelar algo importante
sobre Gabriela. agripina, ao
visitar octavia, encontra exa-
tamente o que precisava para
virar o jogo. diante das auto-
ridades da Judeia, paulo apre-
senta sua defesa. Enquanto
isso, popéia revela a nero
uma notícia que o abala pro-
fundamente. 

Êta Mundo Melhor!
marilda e aderbal se ani-

mam para adotar Samir. can-
dinho entende sinal de poli-
carpo de que seu filho está por
perto. olímpia se irrita com a
presença de dita e pensa em
pedir uma recontagem dos vo-
tos na rádio. Sônia conta a lau-
ro que Tobias pediu para con-
versar com ela. araújo propõe
que olga seja secretária na fá-
brica de candinho. manoela
aconselha asdrúbal a esquecer
margarida. Zé dos porcos alerta
candinho sobre a propriedade
oficial do sítio. cunegundes

tem uma visão com dom pedro
ii. Sônia afirma a Tobias que
está apaixonada por lauro. mir-
tes conta a Tamires que Fran-
cine pegou sua mala de dinhei-
ro. Estela decide revelar seu
segredo a dita. 

Dona de Mim
Filipa comenta com nina

que teme o papel que Jaques
acabou ocupando em sua vida.
Kami é alertada sobre os efei-
tos de sua exposição na in-
ternet sobre dedé. Samuel se
oferece para ajudar leo. Filipa
intercede por leo junto a Ja-

ques, que decide permitir sua
contratação. Samuel confronta
Jaques ao checar as irregula-
ridades do novo carregamento
de peças da boaz. Gisele pede
ajuda a caco com Sofia. ao
ser entrevistado, Jaques assiste
à manifestação ao vivo contra
a boaz. 

Vale Tudo
Solange socorre afonso.

consuêlo se surpreende com
a festa-surpresa de suas bo-
das com Jarbas, e é pedida
em casamento novamente
pelo marido. consuêlo flagra

aldeíde com andré. andré dei-
xa claro a consuêlo que não
terminará seu namoro com
aldeíde. Eugênio mostra a ce-
lina e odete a postagem que
maria de Fátima fez em seu
perfil, expondo a família Roit-
man. andré se muda para a
casa de poliana e aldeíde.
afonso diz que não vai seguir
com o tratamento, e Solange
tenta animá-lo. odete decide
fazer um encontro em família
e convoca afonso. odete che-
ga à casa de celina acompa-
nhada de césar, deixando to-
dos constrangidos.

RESUMO
t

dE novElaS

Quando as
emoções se
transformam
em reações
alérgicas
Dermatologista explica como estresse
e ansiedade podem causar reações
no corpo e quais são os caminhos
para diagnóstico e tratamento

Leticia Marielle 

A pele, maior órgão do
corpo humano, reflete não
apenas a saúde física, mas
também o equilíbrio emo-
cional. Situações de estresse,
ansiedade ou abalos psico-
lógicos podem desencadear
reações cutâneas que mui-
tas vezes surpreendem os
pacientes. Conhecida como
alergia emocional ou der-
matite nervosa, essa condi-
ção ainda gera dúvidas e
exige atenção médica espe-
cializada. O dermatologista
Leonardo Coimbra explica
que a alergia emocional
acontece quando o sistema
imunológico responde de
forma exagerada a estímu-
los emocionais. “O organis-
mo interpreta o estresse
como uma ameaça real e
libera substâncias que pro-
vocam inflamações, princi-
palmente na pele. Isso leva
a sintomas que podem va-
riar de simples coceira a
quadros mais intensos de
urticária”, afirma.

Os sinais da alergia emo-
cional aparecem com fre-
quência no corpo, especial-
mente na pele. Os mais co-
muns incluem coceira, ver-
melhidão, manchas em alto
relevo, inchaço e urticária.
Em casos mais graves, a pes-
soa pode sentir falta de ar,
insônia e fadiga. Segundo o
especialista, a pele é um dos
primeiros locais a reagir
porque está repleta de ter-
minações nervosas conec-
tadas ao sistema emocional.
“O estresse e a ansiedade
liberam substâncias quími-
cas no organismo que, ao
chegarem à pele, provocam

reações visíveis. É como se
o corpo estivesse sinalizan-
do que não está lidando
bem com as pressões do dia
a dia”, explica Coimbra.

Pacientes com doenças
pré-existentes, como rinite,
asma, psoríase ou dermatite
atópica, podem perceber
uma piora significativa du-
rante períodos de tensão
emocional. Para muitos, a
alergia emocional surge
como agravante de condi-
ções já instaladas. Apesar
de não haver consenso cien-
tífico absoluto sobre as cau-
sas, especialistas sabem que
sentimentos como estresse
e ansiedade desencadeiam
reações químicas no corpo.
Essas emoções estimulam
a produção de catecolami-
nas e aumentam a liberação
de cortisol, hormônio rela-
cionado à resposta ao es-
tresse. “O cortisol, quando
liberado em excesso e de
forma prolongada, provoca
inflamações que afetam di-
retamente a pele. Essa res-
posta, somada a uma pre-
disposição genética, pode
levar ao surgimento da aler-
gia emocional”, explica
Coimbra.

A intensidade das crises
varia de pessoa para pessoa
e pode estar associada à
idade, à forma como cada
indivíduo lida com as difi-
culdades da vida e à pre-
sença de doenças autoimu-
nes. O tratamento da alergia
emocional depende do
acompanhamento médico.
Normalmente, o primeiro
passo é o uso de antialérgi-
cos, que aliviam coceira e
vermelhidão. (Especial
para O HOJE)

Manchas e vermelhidão na pele podem ser sinais 
de alergia emocional desencadeada pelo estresse

LIVRARIA
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O livro apresenta

duas mentalidades

opostas: o mindset

fixo e o mindset de

crescimento

Reprodução

“Mindset, A Nova 
Psicologia do Sucesso”
Descubra como a mentalidade pode 
transformar sua vida e seus resultados
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O ambiente digital brasi-
leiro atingiu em 2024 o maior
índice de denúncias de ra-
cismo e injúria racial já re-
gistrado. O relatório “Brasil,
mostra sua cara: Retrato das
vítimas de racismo online e
o anonimato de seus agres-
sores”, elaborado pelo Aláfia
Lab, contabilizou 452 ocor-
rências, quase o dobro das
218 notificadas em 2020, mar-
co inicial da escalada.

A tendência de crescimen-
to se confirma em 2025. Entre
janeiro e março, o Disque 100
recebeu 88 denúncias, ritmo
que aponta para novo recor-
de. O estudo relaciona a alta
à ampliação dos canais digi-
tais de notificação e à mobi-
lização social contra práticas
discriminatórias.

As estatísticas revelam o
alvo preferencial dessa vio-

lência: mulheres, responsá-
veis por 61% dos registros.
Jovens negras entre 18 e 40
anos são as mais atingidas,
especialmente na faixa de 25
a 30 anos. As agressões, em
59% dos casos, ocorrem na
forma de ataques psíquicos
— injúria racial, constrangi-

mento, exposição vexatória
e ameaças.

O anonimato segue como
aliado da impunidade. Em
60,6% das denúncias não
houve identificação dos ofen-
sores. Quando há informa-
ção, o perfil se repete: 71%
são pessoas brancas e 55%

homens, em sua maioria de
25 a 40 anos.

O mapeamento geográfi-
co mostra São Paulo (248),
Rio de Janeiro (178), Minas
Gerais (121) e Bahia (66) no
topo do ranking absoluto.
Mas, proporcionalmente, o
Distrito Federal lidera, com
1,2 ocorrência por 100 mil
habitantes.

Os números indicam que,
apesar do avanço das ferra-
mentas de denúncia, a res-
ponsabilização dos agressores
continua sendo o elo frágil.
Se a curva atual se mantiver,
2025 pode consolidar não
apenas o maior volume de
registros, mas também a pro-
va de que o racismo digital
se tornou um fenômeno es-
trutural e persistente no país.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

20ª. Galhofada – Pequena
Mostra de artes na Rua

nos dias 05, 06 e 07 de
setembro, a ilha da Galhofa,
localizada na alameda Hen-
rique Silva, no Setor pedro
ludovico, será o cenário de
uma celebração especial: a
20ª edição da Galhofada –
pequena mostra de artes
na Rua, um evento que já
faz parte do calendário cul-
tural do bairro e da cidade.
celebrando 20 anos de exis-
tência, a Galhofada se con-
solidou como um marco ar-
tístico na região, tendo sido
realizada quase ininterrup-
tamente ao longo dessas
duas décadas (com exceção
do período pandêmico). a
Galhofada, inicialmente con-
cebida como uma pequena
mostra de Teatro de Rua, é
resultado da união entre ar-
tistas e produtores culturais
de Goiânia e regiões vizi-
nhas. Este projeto, sem fins
lucrativos, alia arte e res-
ponsabilidade social, ofere-
cendo à comunidade um
evento cultural acessível a
todos. onde: oficina cultural

Geppetto e ilha da
Galhofa(rua 1013, st pedro
ludovico). 

espetáculo essência negra
"Essência negra" é um es-

petáculo que transcende as
fronteiras da arte, transfor-
mando-se em uma jornada
de autoconhecimento. a per-
formance entrelaça teatro,
canto e dança, oferecendo
uma experiência imersiva que
promove o autoconhecimen-
to, resgata a ancestralidade
e denuncia o racismo estru-
tural que permeia a vida co-
tidiana de pessoas negras.

liz mirandah comanda a
apresentação, convidando o
público a vivenciar uma ex-
periência que vai além da
arte convencional, oferecen-
do momentos ricos em sig-
nificado que tocam os cora-
ções tanto dos espectadores
quanto dos envolvidos nos
bastidores. É uma fonte de
inspiração para uma reflexão
mais profunda sobre a com-
plexidade e a beleza de ser
um corpo negro em resis-
tência. Entrada gratuita.
Quando: até 05 de setembro.
onde: Teatro do ccuFG. Ho-
rário: 20h. 

exposição Deslocar-se na
Penumbra

o centro cultural da uFG
(ccuFG) recebe a exposição
"deslocar-se na penumbra",
primeira mostra individual
do artista matheus pires. a
exposição reúne obras pro-
duzidas entre 2019 e 2025,
entre desenhos, vídeos, fo-
tografias, objetos e insta-
lações, resultantes de uma
poética construída a partir
da caminhada como méto-
do de escuta e forma de
ativar o espaço. Segundo o
artista, em sua prática, “a
experiência reiterada de
atravessamento de um es-
paço é um método de des-
velamento de suas tessitu-
ras, uma busca de um tem-
po da experiência que per-
mita o acesso às suas ca-
madas, sejam elas históri-
cas, arquitetônicas e urba-
nísticas, memórias, ideoló-
gicas, cotidianas, relacionais
ou simbólicas”. Entrada gra-
tuita. onde: av. universitá-
ria, nº 1533, Setor leste
universitário. Horário: das
10h às 18h. Quando: até 20
de setembro.

Este projeto alia arte e responsabilidade social

AGENDA
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Raul Gil é internado às pres-
sas em são Paulo

o apresentador, de 86
anos, está internado no Hos-
pital moriah, na Zona Sul de
São paulo, depois de sentir
uma indisposição em casa. a
informação foi confirmada
por seu filho, Raul Gil Jr., que
destacou que o pai está em
acompanhamento médico,
mas sem riscos. de acordo
com ele, a ida ao hospital foi
uma medida preventiva. “meu
pai passou por uma indispo-
sição e foi até o hospital, que
fica perto de casa, para fazer
alguns exames. Ele está sendo
atendido pelos médicos, mas
está tudo bem, graças a deus.
Sempre que sente algo, faz
exames de sangue. Ele se cui-
da muito e está sempre aten-
to, procurando fazer o máxi-
mo possível”, afirmou. no iní-
cio da noite, a assessoria de
Raul havia informado que ele
estava no Hospital albert Eins-
tein. a informação acabou
corrigida mais tarde pelo filho,
que explicou a real unidade
onde o apresentador está in-
ternado. procurada, a admi-
nistração do Hospital moriah
não deu retorno oficial. apesar
disso, a declaração de Raul Jr.
trouxe alívio para os admira-
dores do comunicador, que
encheram as redes sociais de
mensagens de carinho.

Rodrigo Faro presenteia
funcionária com aparta-
mento

Rodrigo Faro protagonizou
um momento de pura emo-
ção na quarta-feira (3). isso
porque o apresentador deci-
diu presentear ana, funcio-
nária que o acompanha há
mais de 15 anos, com um
apartamento. o registro da
surpresa emocionou todos os

seguidores de suas redes so-
ciais e logo comoveu milhares
de pessoas. Em um texto ca-
rinhoso, Faro descreveu a fe-
licidade de poder transformar
a vida da colaboradora. “E o
sonho se realizou… nossa
amada ana, que já faz parte
da família há mais de 15 anos,
recebeu a chave do seu apar-
tamento!”, disse ele, primei-
ramente. Em seguida, agra-

deceu: “obrigado, Senhor, por
me permitir abençoar a vida
da ana, essa pessoa tão es-
pecial para nossa família!”, es-
creveu.

Poliana Rocha reage aos
rumores de affair entre Vir-
ginia e Vini Jr.

na noite da última quar-
ta-feira (3), poliana Rocha,
mãe de Zé Felipe, movimen-
tou as redes sociais ao reagir
a um flagra envolvendo sua
ex-nora, virginia Fonseca. a
influenciadora e apresenta-
dora surgiu ao lado do joga-
dor vinícius Júnior em um
passeio de iate de luxo pela
costa da Espanha. a reper-
cussão cresceu quando po-
liana curtiu uma publicação
de uma página de celebrida-
des no instagram sobre o en-
contro. a interação chamou
atenção porque, apesar de
simples, ganhou destaque
pela ligação de poliana com
virginia, já que ela foi casada
com Zé Felipe, filho da jorna-
lista. internautas rapidamente
comentaram a atitude. um
seguidor escreveu: “assim
como ela curtiu quando saiu
do Zé com a ana castela, e tá
tudo certo! Estão separados,
deixa o povo viver”. outro co-
mentário viralizou ao dizer:
“poliana ama curtir as coisas
sem querer, gente”.

CELEBRIDADES

Em julho de 2023, um
empresário de Porto Ale-
gre, no Rio Grande do Sul,
procurou um cartório
para oficializar um testa-
mento em que nomeia
Neymar Jr. como herdei-
ro. O documento prevê a
transferência de um pa-
trimônio avaliado em 1
bilhão de dólares, cerca
de R$ 5,4 bilhões. O ho-
mem, de 30 anos, mostrou
o registro ao portal Me-
trópoles. No documento,
está escrito: “É manifesta
a derradeira vontade do
testador, que respeitada
a legítima, determina que
a parte disponível dos
seus bens fique para Ney-

mar da Silva Santos Ju-
nior”. Durante a entrevis-
ta, ele explicou que sem-
pre se identificou com a
trajetória do atacante.
“Mesmo eu tendo quase
31 anos, eu não estou mui-
to bem de saúde e, por
conta disso, realmente vi
que não tenho ninguém
para deixar minhas coi-
sas, caso eu venha a fal-
tar”, disse.

Neymar é citado em testamento de
empresário e pode receber R$ 5,4 bi

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede atenção às relações

pessoais. pequenos mal-entendi-

dos podem gerar desconforto se

não forem resolvidos com diálogo.

invista em comunicação clara e

evite decisões impulsivas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
momento favorável para or-

ganizar finanças e revisar projetos

de longo prazo. Tenha paciência

com imprevistos e priorize seu

bem-estar físico e emocional.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Surpresas agradáveis podem

surgir no trabalho ou em parce-

rias. aproveite a energia do dia

para concluir tarefas pendentes

e fortalecer laços profissionais.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o foco está em família e inti-

midade. conflitos antigos podem

voltar à tona, mas a empatia aju-

dará a resolver. Reserve tempo

para relaxamento e autocuidado.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Sua criatividade se destaca.

aproveite para desenvolver pro-

jetos pessoais e expressar suas

ideias. Evite dispersão e mantenha

disciplina para alcançar resultados

concretos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia exige atenção aos deta-

lhes. Tarefas do cotidiano podem

gerar stress se não forem orga-

nizadas. planejamento e foco são

essenciais para manter a produ-

tividade.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Relacionamentos e parcerias se

fortalecem. momentos de harmonia

ajudam a encontrar soluções para

desentendimentos. Esteja aberto

a ouvir antes de opinar.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Emoções intensas podem sur-

gir. aproveite a sensibilidade para

se conectar consigo mesmo e

com pessoas queridas. Evite de-

cisões precipitadas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
viagens e estudos podem tra-

zer novidades e aprendizados. a

curiosidade é sua aliada, mas lem-

bre-se de planejar com cautela e

responsabilidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a dedicação ao trabalho traz

reconhecimento. Foque em metas

práticas e evite distrações. mo-

mentos de reflexão ajudam a ali-

nhar objetivos futuros.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
novas ideias e projetos sur-

gem. valorize sua originalidade,

mas busque equilíbrio entre ino-

vação e planejamento. Relações

sociais podem abrir portas im-

portantes.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia pede cuidado com ex-

cesso de sensibilidade. dedique-

se a atividades que tragam equi-

líbrio emocional e conectem você

à sua intuição. Evite sobrecarga.

Mulheres negras são as principais 
vítimas da escalada do racismo nas redes

Racismo on-line atinge recorde e expõe
jovens negras como principais vítimas

Freepik

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

O assoalho pélvico, frequen-
temente associado à saúde fe-
minina, também exerce papel
decisivo no bem-estar masculi-
no. Pesquisas recentes apontam
que as disfunções nessa mus-
culatura atingem um número
significativo de homens, reve-
lando uma realidade até então
pouco discutida. O debate sobre
saúde pélvica masculina tem
avançado no cenário médico
internacional. Em abril, a As-
sociação Americana de Urologia
divulgou diretrizes que orien-
tam profissionais a investigar
sinais de disfunção nessa região
e, quando indicado, encaminhar
os pacientes para fisioterapia
especializada. A publicação re-
flete uma mudança de pers-
pectiva no cuidado com a saúde
do homem.

Dados recentes indicam que
aproximadamente 20% da po-
pulação masculina apresenta
algum tipo de alteração no as-
soalho pélvico. Essa muscula-
tura, responsável por sustentar
órgãos como bexiga, uretra,
reto e próstata, desempenha
papel central em funções es-
senciais do organismo, como
continência urinária, evacua-
ção e desempenho sexual. Ape-
sar disso, a falta de informação
ainda é um obstáculo. Enquan-
to mulheres costumam receber
orientações preventivas sobre
a saúde pélvica, homens ge-

ralmente só tomam conheci-
mento do tema quando surgem
sintomas, muitas vezes con-
fundidos com problemas pros-
táticos, infecções urinárias ou
questões emocionais.

Entre os sinais que mere-
cem atenção estão escapes de
urina, dificuldade para urinar,
dor na região entre o ânus e
os testículos, desconforto du-
rante a ereção ou ejaculação,
constipação e a sensação de
evacuação incompleta. Segun-
do especialistas, a negligência
diante desses sintomas pode
atrasar o diagnóstico e com-
prometer a qualidade de vida.
Pesquisas recentes também re-
lacionam as disfunções do as-
soalho pélvico a fatores como
tabagismo, condições de saúde
mental e nível socioeconômico.
O sedentarismo, a má postura
e o estresse crônico aparecem

como agravantes importantes,
pois favorecem tanto o enfra-
quecimento quanto a tensão
excessiva dos músculos da pel-
ve. Situações específicas, como
o pós-operatório de cirurgias
de próstata, também aumen-
tam os riscos.

A prática esportiva, quando
feita sem os devidos cuidados,
pode contribuir para o proble-
ma. O ciclismo, por exemplo,
está entre as atividades que po-
dem gerar compressão prolon-
gada nos nervos e músculos da
região. Especialistas ressaltam,
no entanto, que não há neces-
sidade de abandonar o exercí-
cio, mas sim de buscar acom-
panhamento adequado para re-
duzir os impactos. O consenso
entre profissionais da saúde é
que homens devem ser incen-
tivados a incluir o cuidado com
o assoalho pélvico em sua roti-

na, assim como já ocorre no
acompanhamento feminino. A
avaliação física especializada e
a adoção de hábitos mais ativos
aparecem como estratégias fun-
damentais para prevenir e tra-
tar disfunções que, por muito
tempo, permaneceram invisí-
veis no universo masculino.

O diagnóstico das disfunções
do assoalho pélvico é, em gran-
de parte, clínico, baseado na
entrevista médica e no exame
físico. Em situações específicas,
exames complementares como
estudo urodinâmico, ultrasso-
nografia perineal ou ressonân-
cia magnética podem ser utili-
zados para confirmar a avalia-
ção inicial. Na maioria dos casos,
o urologista é o primeiro a ser
procurado, mas especialistas
reforçam que o tratamento efi-
caz exige atuação conjunta de
diferentes profissionais. A fi-

sioterapia pélvica masculina
tem se destacado como recurso
essencial, seja no fortalecimento
muscular ou no relaxamento
de estruturas excessivamente
tensionadas. Quanto mais pre-
coce for a intervenção, maiores
as chances de recuperação, o
que reforça a importância de
uma avaliação detalhada para
identificar corretamente o tipo
de disfunção.

Além do tratamento, médi-
cos e fisioterapeutas alertam
para a relevância da prevenção.
Hábitos simples, como evitar
reter a urina por longos perío-
dos, tratar a constipação, corri-
gir a postura, intercalar pausas
durante longos períodos senta-
do, manter o peso adequado e
evitar esforços exagerados ao
carregar cargas pesadas, con-
tribuem para a saúde da região
pélvica. (Especial para O HOJE)

Pesquisas
recentes
relacionam as
disfunções do
assoalho pélvico 
a fatores como
tabagismo

Homens geralmente só tomam conhecimento do tema quando surgem sintomas

Um em cada cinco homens enfrenta
disfunções no assoalho pélvico

eM CaRTaZ

Invocação do Mal 4: O Último
Ritual (Eua,2025). duração:
2h 15min. direção: michael
chaves. Elenco: vera Farmiga,
patrick Wilson, mia Tomlinson.
Gênero: Terror. cinemark:
13h00, 14h00, 15h00, 16h00,
17h00, 17h30, 18h00, 18h30,
19h00, 19h30, 20h00, 20h20,
20h30, 20h35, 20h40, 21h00,
21h30, 22h00. cinemark pas-
seio das águas: 12h50, 14h00,
15h00, 16h00, 16h00, 17h00,
17h30, 17h35, 18h00, 18h00,
18h30, 18h30, 19h00, 19h00,
20h00, 20h00, 20h35, 21h00,
21h00, 21h30, 21h30, 22h00,
22h00. moviecom: 15h00,
15h00, 16h00, 16h20, 17h45,
17h45, 19h00, 19h00, 20h30,
20h30. Kinoplex: 18h15, 21h00,
15h20, 18h00, 20h40, 15h40,
18h30, 21h20, 17h25, 20h20,
17h55, 20h50.

O Rei da Feira (bRa,2025).
duração: 1h 27min. direção:
Felipe Joffily. Elenco: leandro
Hassum, pedro Wagner, lua-
na martau. Gênero: comédia.
cinemark: 12h00, 13h30,
18h10, 20h20, 22h30. cine-
mark passeio das águas:
12h00, 12h00, 13h30, 13h30,
18h10, 18h10, 20h20, 20h20,
22h30, 22h30. moviecom:
18h10, 19h40, 21h45. 

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: andrucha Wad-
dington. Roteiro paula Fiuza,
breno Silveira. cinemark:

12h00, 13h30, 15h25, 21h40.
cinemark passeio das águas:
12h00, 12h00, 13h30, 13h30,
15h30, 15h40.

A Vida de Chuck (Eua,2024)
duração: 1h 51min. direção:
mike Flanagan. Elenco: Tom
Hiddleston, mark Hamill, chi-
wetel Ejiofor.  cinemark: 14h10,
16h40, 19h15, 19h20.

Super Wings em Velocidade
Máxima (cHi,2025). duração:
1h 29min. direção: Xiaoqing
cai, cai dongqing, Gil Hoon
Jung. Elenco: Zhang JiaQi, lifeng
lu, Zimu Shi.  cinemark: 13h00,
15h15, 15h20. moviecom:
13h10, 14h20.

Ladrões (2025). duração: 1h
47min. direção: darren aro-
nofsky. Elenco: austin butler,
Regina King, Zoë Kravitz.  ci-
nemark passeio das águas:
14h40. moviecom: 16h00,
14h40. Kinoplex: 13h00.

Os Roses: Até Que a Morte
Os Separe (2025). duração:  1h
45min. direção: Jay Roach. di-
reção: Jay Roach. Elenco: olivia
colman, benedict cumber-
batch, andy Samberg. cine-
mark Flamboyant: 12h50,
15h30, 15h45. passeio das
águas: 15h40, 15h50. movie-
com: 14h00. Kinoplex: 15h35.

A hora do mal (Eua,2025). di-

reção: Zach cregger. Elenco:
Josh brolin, Julia Garner, alden
Ehrenreich. Gênero: Terror, Sus-
pense.  moviecom buriti: 21h30.
cinemark Flamboyant: 19h30.  

Uma mulher sem filtros (bRa,
2025) duração:  1h 32min. di-
reção: arthur Fontes. Elenco:
Fabiula nascimento, camila
Queiroz, Samuel de assis. Ki-
noplex: 13h00. cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h50, 13h30.
cinemark passeio das águas:
12h00, 12h20, 13h30, 15h25.
moviecom: 13h45, 16h50. 

Corra que a Polícia Vem Aí!
(Eua, 2025). duração: 1h
25min.direção: akiva Schaffer.

Elenco: liam neeson, pamela
anderson, paul Walter Hauser.
Gênero: comédia, ação.  cine-
mark passeio das águas: 13h40,
13h50. 

Os caras malvados (Eua, 2025)
duração: 1h 44min. direção:
pierre perifel, Juan pablo Sans.
Elenco: Sam Rockwell, craig
Robinson, anthony Ramos. Gê-
nero: animação, Família, co-
média. cinemark Flamboyant:
13h15, 15h45. cinemark pas-
seio das águas: 13h10, 15h20,
15h35, 15h40. moviecom buriti:
14h40. Kinoplex: 16h00

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (Eua,2025). duração:
1h 51min. direção: nisha Ga-
natra. Elenco: Jamie lee curtis,
lindsay lohan, Julia butters.
Gênero: comédia. Kinoplex:
15h00.

Amores Materialistas
(Eua,2025). duração: 1h 57min.
direção: celine Song. Elenco:
dakota Johnson, pedro pascal,
chris Evans. Kinoplex: 16h00.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (Eua,2025). dura-
ção: 1h 55min. direção: matt
Shakman. Elenco: pedro pascal,
vanessa Kirby, Joseph Quinn.
moviecom buriti: 18h45. cine-
mark Flamboyant: 13h30,
13h50, 14h10, 16h10, 16h20,
16h50, 18h45, 22h25. cinemark
passeio das águas: 13h25,
16h10, 16h20, 18h45, 19h20,
21h45, 22h15. Kinoplex: 18h35

tCINEMA

Freepik

Em “O Rei da Feira”, Bode é um feirante que ganha uma grande quantia de dinheiro no jogo do bicho, mas após
isso, é tragicamente assassinado. Agora, o seu amigo com dons mediúnicos Monarca vai investigar o caso
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A chamada creator eco-
nomy brasileira, que reúne
profissionais dedicados à
criação de conteúdos digitais
transformados em produtos
e serviços, consolidou-se em
2024 como um dos setores
mais dinâmicos do mercado
de trabalho. Um levantamen-
to realizado pela Fundação
Getulio Vargas (FGV) indica
que esse ecossistema regis-
trou crescimento de 30% na
geração de empregos diretos
e indiretos, alcançando apro-
ximadamente 389 mil ocu-
pações em todo o País. A ex-
pansão demonstra que a pro-
dução digital ultrapassou o
caráter amador e se trans-
formou em atividade estru-
turada, com impacto econô-
mico semelhante ao de seto-
res tradicionais. O número
de empregos criados saltou
de pouco mais de 302 mil em
2023 para quase 390 mil no
último ano. Desse total, 253,8
mil vagas correspondem a
criadores propriamente ditos
e 134,1 mil a postos de apoio,
como serviços de edição, de-
sign gráfico, marketing e ges-
tão de comunidades.

O estudo mostra que 42%
dos entrevistados têm a ven-
da de produtos digitais
como principal fonte de ren-
da. Entre esses, 100% rela-
taram aumento nos ganhos
em 2024, sendo que 64%
afirmaram ter registrado

crescimento expressivo. A
pesquisa também revelou
diferença significativa entre
os criadores que atuam
como pessoas físicas e aque-
les que se formalizaram
como pessoas jurídicas. Os
primeiros tiveram rendi-
mento médio mensal de R$
4.987, enquanto os formali-
zados alcançaram R$ 10.007,
praticamente o dobro.

O perfil predominante é
jovem e qualificado. Cerca
de 61% dos criadores têm
menos de 40 anos e 59% con-
cluíram o ensino superior.
Outros 16% possuem pós-gra-
duação, mestrado ou douto-
rado, o que evidencia a busca
por formação acadêmica para
consolidar a carreira digital.

O setor vem mostrando
sinais de diversificação. Qua-
se um terço dos criadores
manifestou interesse em ex-
pandir seus negócios para
produtos físicos, além dos
digitais. A integração entre
ambientes virtuais e presen-
ciais indica amadurecimento
do modelo, que passa a ex-
plorar novas formas de mo-
netização.

Outro dado relevante é a
adoção crescente da inteligên-
cia artificial. Mais da metade
dos entrevistados afirmou uti-
lizar ferramentas desse tipo
para otimizar a produção de
conteúdo. Entre os usos mais
comuns estão a geração de
textos (80%), imagens e vídeos
(cerca de 44%). Essa tendência

reflete a incorporação de tec-
nologias emergentes no coti-
diano do trabalho criativo,
ampliando a produtividade e
reduzindo custos.

A pesquisa também des-
tacou o avanço dos empregos
indiretos. Profissionais que
oferecem serviços de apoio
aos criadores registraram au-
mento significativo de renda.
A média mensal, que era de
R$ 1.210 em 2023, subiu para
R$ 2.142 em 2024, pratica-
mente o dobro. Essa movi-
mentação demonstra que a
creator economy não apenas
gera oportunidades para os
produtores de conteúdo, mas
também estimula toda uma
cadeia de serviços associados,
formando um ecossistema
em constante expansão.

As razões que levam os
brasileiros a ingressar no
mercado digital são variadas.
Entre os principais fatores
estão a busca por renda ex-
tra, citada por 33% dos cria-
dores, o aumento da renda
formal (24%), a liberdade de
tempo (20%) e o desejo de
empreender (13%). Esses da-
dos reforçam a percepção
de que a atividade vai além
de um complemento finan-
ceiro, configurando-se como
alternativa profissional só-
lida e, em muitos casos, como
projeto de vida.

O crescimento da creator
economy também se insere
em um contexto de transfor-
mações mais amplas no
mundo do trabalho, marcado
pela flexibilização de jorna-

das, pela digitalização de
processos e pela valorização
de atividades autônomas.
Para especialistas, trata-se
de um setor com potencial
de expansão contínua, que
ainda enfrenta desafios re-
gulatórios e de formalização,
mas que já se consolidou
como parte da economia
criativa nacional.

Um ecossistema 
em evolução

Os resultados da pesquisa
evidenciam que o mercado
de criadores digitais deixou
de ser nicho e tornou-se seg-
mento relevante da econo-
mia brasileira. Ao combinar
inovação tecnológica, for-
malização empresarial e di-
versificação de receitas, o
setor vem demonstrando ca-
pacidade de gerar empregos,
movimentar cadeias produ-
tivas e ampliar o espaço de
atuação para profissionais
qualificados.

Mesmo com os avanços, o
setor ainda possui espaço
para amadurecimento. A ne-
cessidade de regulamenta-
ções específicas, políticas pú-
blicas de incentivo e métricas
de acompanhamento está no
centro do debate sobre o fu-
turo da creator economy no
Brasil. O que já se pode afir-
mar é que a atividade deixou
de ser vista como ocupação
temporária para se consoli-
dar como uma das frentes
mais promissoras da econo-
mia contemporânea. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

42% dos criadores
têm a atividade
como principal
fonte de renda 

Produção de conteúdo digital
amplia renda no País

Média de ganhos
indiretos saltou de 
R$ 1,2 mil em 2023 
para R$ 2,1 mil 
em 2024

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Controladoria-Geral do
Estado de São Paulo (CGE-SP)
publicou nesta quarta-feira (3)
o edital de abertura do seu
primeiro concurso público. O
certame oferece 200 vagas para
o cargo de Auditor Estadual
de Controle I, com remunera-
ção inicial de R$ 17.850. A se-
leção representa um marco
para o órgão, criado recente-
mente como parte do Plano
Anticorrupção do governo pau-
lista, e deve atrair milhares de
candidatos em todo o país.

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 15 de setem-
bro e 16 de outubro, exclusi-
vamente pelo site da Fundação
Getúlio Vargas (FGV), banca
organizadora. A taxa de parti-
cipação foi fixada em R$ 170,
com possibilidade de isenção
entre 15 e 17 de setembro. A
aplicação das provas objetiva
e discursiva está prevista para
o dia 14 de dezembro, na ci-
dade de São Paulo.

O concurso da CGE-SP será
dividido em duas etapas, am-
bas de caráter eliminatório e
classificatório. A prova obje-
tiva terá 120 questões de múl-
tipla escolha, distribuídas em
dois turnos no mesmo dia —
manhã e tarde. Serão cobra-
dos conteúdos básicos, como
Língua Portuguesa, Inglês, Di-
reito Constitucional e Admi-
nistrativo, além de disciplinas

específicas ligadas às áreas
de atuação. Para se manter
no certame, o candidato de-
verá alcançar pelo menos
50% de aproveitamento em
cada módulo.

A prova discursiva contará
com duas questões dissertati-
vas, cada uma valendo até 60
pontos, em textos de 30 a 60
linhas. O candidato precisará
atingir no mínimo 60 pontos
para ser aprovado. O desem-
penho será avaliado quanto
ao domínio técnico, clareza,
coerência e profundidade nas
respostas.

O concurso terá validade
de dois anos, contados a partir
da homologação do resultado
final, podendo ser prorrogado
por igual período, conforme

previsto no edital.
As 200 vagas do cargo de

Auditor Estadual de Controle
I estão distribuídas em cinco
áreas estratégicas da adminis-
tração pública: Auditoria – 70
vagas; Tecnologia da Informa-
ção – 60 vagas; Correição e
Combate à Corrupção – 50 va-
gas; Obras e Concessões – 10
vagas; Contabilidade Pública
e Finanças – 10 vagas.

O edital reserva 5% das
oportunidades para candidatos
com deficiência, além de pre-
ver a possibilidade de pontua-
ção diferenciada para candi-
datos pretos, pardos e indíge-
nas. Ao todo, 188 vagas são
destinadas à ampla concor-
rência e 12 a pessoas com de-
ficiência.

Inicialmente, o concurso
exigia formação superior em
cursos de licenciatura ou ba-
charelado de duração plena.
No entanto, uma retificação
publicada no Diário Oficial do
Estado em 4 de setembro am-
pliou as exigências. Agora,
basta ter diploma de ensino
superior em qualquer área do
conhecimento, inclusive em
cursos de tecnologia, o que
aumenta o leque de concor-
rentes.

Funções e atribuições
Os auditores estaduais de

controle terão jornada de 40
horas semanais e um con-
junto de atribuições que re-
forçam a transparência e a
fiscalização da máquina pú-
blica. Entre as responsabili-
dades estão:

Planejamento e execução
de auditorias governamentais;

Avaliação de metas e exe-
cução orçamentária;

Análise da qualidade e da
eficiência dos gastos públicos;

Apuração de irregularida-
des por meio de sindicâncias
e processos administrativos;

Fiscalização de programas
de governo e acompanhamen-
to de obras e concessões;

Atuação em ouvidoria e pro-
moção de mecanismos de trans-
parência e controle social.

Essas funções estão dire-
tamente ligadas ao Plano An-
ticorrupção do Estado de São
Paulo, que busca fortalecer
os mecanismos de integrida-
de e prevenir desvios de re-
cursos públicos.

Importância para o Estado
O concurso da CGE-SP

tem importância estratégica.
A controladoria foi criada
para reforçar o sistema de
controle interno do governo
paulista, ampliando a capa-
cidade de fiscalização em
áreas sensíveis, como con-
tratos, concessões e obras
públicas. O novo corpo de
auditores também terá papel
central na análise de riscos,
prevenção de fraudes e com-
bate à corrupção, áreas que
demandam atuação técnica
e especializada.

Segundo o edital, o cargo
de Auditor Estadual de Con-
trole foi estruturado para ga-
rantir maior independência e
eficiência na fiscalização dos
atos administrativos. Ao mes-
mo tempo, a remuneração ini-
cial de R$ 17.850 coloca o con-
curso entre os mais atrativos
do país em 2025, especialmente
por não exigir formação espe-
cífica em áreas como contabi-
lidade ou direito.

Datas e prazos
O calendário do concurso

CGE-SP é o seguinte:
Período de inscrições: 15/09

a 16/10;
Solicitação de isenção da

taxa: 15 a 17/09;
Pagamento da taxa: até

17/10;
Provas objetiva e discursiva:

14/12.
Divulgação dos resultados:

datas ainda a confirmar no
edital da FGV. (Especial para
O HOJE)

Edital prevê
provas em
dezembro e
inscrições a partir
de 15 de setembro

Concurso CGE-SP abre 200 vagas
com salário inicial de R$ 17,8 mil

Vagas abrangem várias
formações e provas
estão marcadas 
para 14 de dezembro

Fotos: Divulgação/CGE-SP
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